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L ) s  r u m o re s  d e  c r is is  m in iste ria l s e  s u ce d e n  
c o n  s in g u la r  fr e c u e n c ia : b a c e  p n c o s  d ía s  q u e  

E l  L eón  E spa ñ ol s e  p r o p u s o  c o m b  itir  y  au n  re*  
fu ta r  c o m o  a b s u r d a s , las n o t ic ia s  q u e  h a b ía n  c ir *  
c u la d o  en  e ste  s e n t id o , a s e g u r a n d i  b a jo  su  pa* 
la b ra , q u e  e l g a b in e t e  g o z a b a  d e  la  c o n fia n z a  
p le n a  y  a b s o lu ta  de S . 1 !. y  q u e  n i p o r  un  m o ­
m en to  se b a b ia  a lte r a d o  la  a rm o n ía  e n tr e  la  c o >  
r o ñ a  y  su s c o n s e je r o s  r e s p o n s a b le s . M as a q u e l  d e  
nu estros  c o le g a s , s i  p o r  a ca so  tuTO e l  d o n  d e l 

a c ie r to , n o  tu v o  c ie r ta m e n te  e l  d o n  d e  p r o fe c ía ;  
l o s  ru m ores  s e  ba n  r e n o v a d o  c a d a  v ez  c o n  m as 
in s is ten cia , y  la p ren sa  p e r ió d ic a  d e  d ife ren tes  
m a tice s , n o  ob sta n te  s u  a c tu a l c i r c u n s p e c c ió n , 
i c o j e  e so s  r u m o re s  y  lo s  tra sm ite  p o r  t o d o  el 

i m b í t o  d e  Ja m o n a r q u ía . N o  n o s  s o r p r e n d e , sin 
e m b a r g o , e l q u e  m a ñ a n a  ó  p a sa d o  m a ñ a n a . E l 
L eó n  b a g a  n u eva s  y  b e n é v o la s  m a n ife s ta c io n e s ; 
q u e  co n s id e r e  lo s  r u m o r e s  d e  c r is is  c o m o  una 

arm adde o p o s ic ió n ;  q u e  p r o c la m e  á  ia faz  d e  E s- 
teligeiw^ p »ñ a  q u e  la c o n c o r d ia  m a s  fe liz  re in a  en  [a e s -  

coo ji fgpg ¿ g l  g o b ie r n o ,  y  q u e  un  p e n s a m ie n to  c o n ­
c r e to  y  p e r fe c t a m e n t e  h o m o g é n e o ,  p re s id e  á lo s  
d estin os d e  n u estra  p a tr ia . S i asi s u c e d e , c o n fe ­
sarem os h u m ild e m e n te  q u e  la  in fa l ib i l id a d  p o l í ­
t ica  n o  está  d e  p a r te  d e  la s  o p o s i c i o n e s .

P e ro  te n g a n  ó  n o  fu n d a m e n to  l o s  r u m o r e s  d e 
c r is is , n o  p o r  e s o  d e ja n  d e  p e r ju d ic a r  g r a n d e ­
m en te  á  la e x is te n c ia  d e l  m in is te r io . L a  d e s c o n ­
fianza en  e l p o r v e n ir  d a  u n  g o b ie r n o ,  e n g e n d ra  
el d e s p r e s t ig io , y  e l  p r e s t ig io  e s  e l  a lm a  d e  t o ­
dos lo s  p o d e r e s  p ú b l i c o s .

P o r  i o  d e m á s , h a y  u n a  v e r o s iin ilí lu d  d e  p r l -
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| cou  q u e  se  d a n  y  tra sm iten  lo s  r u m o r e s  d e  c r ir is , 
"  Si la  c o n s t itu c ió n  d e l g a b in e te  es fu e r te , v i g o r o -  

, sa, lle n a  d o  v id a ; s i  h a  o b t e n id o  y  o b t ie n e  d e 
.S .  M . señ a la d a s  m u e s tra s  d e  a p r e c io ,  ¿ p o r  q u é  

so le  s u p o n e  v a c ila n te  y  á p u n to  d e  c a e r?  ¿Q u ié n , 
p o r  p r e o c u p a d o  q u e  se  h a lle , n ie g a  la s a lu d  d e  

lu n  h o m b r e  r o b u s to ?  ¿Q u ién , p o r  m io p e  q u e  sea , 
I d e s c o n o c e  la  lu z  d e l s o l ,  c u a n d o  este  a s tro  b r i ­
l la  e n  l o  a lto  d e l s ín i í l  E l q u e  se  r e v e la  c o n tra  la

te v id e n c ia , in cu rre  e n  la  n ota  d e  d e m e n te  ó  v i-  
lio n a r io , y  en t o d o  c a s o  s u c u m b e  o p r im id o  p o r  
t i  r id íc u lo  q u e  é l  m is m o  h a  p r o v o c a d o .

E sto l o  sa b e n  b ie n  y  d e  a n t ig u ó la s  o p o s i c i o ­
n es ; sa b e n  d e l p r o p io  m o d o  q u e  c u a lq u ie r  g o l -  

^ e  en  v a g o ,  a u m e n ta  lo s  b r io s  y  la e n e r g ía  d e  
S q u e l  á  q u ie n  s e  d ir ig ía , y  e s , p o r  c o n s ig u ie n ­
t e ,  en  e s tre m o  im p r o b a b le  q u e  h a y a n  fr a g u a d o  
>sos r u m o re s  p o r  e l  p la c e r  d e  d a r  m a s  fu e rz a  a l 
g a b in e te . ^

S í la  cris is  h a  s id o  ó  e ;  c ie r ta , y  a u n q u e  e l 
D ioisterío  c o n s ig a  d o m in a r la , n eces ita  an tes 
lu sca r en  a lg u n a  p a r te  u n  a p o y o  s ó l id o  q u e  la  
asegu re c o n tr a  la  r e a p a r ic ió n  m a s  ó  m e n o s  
eventual d e l p e lig r o . ¿M a s  d ó n d e  e n c o n tr a r á  ese  
p oyo?  E n  la  p re n sa  p o l ít ic a  n o ,  p o r q u e  lo s  p e -5PIRA
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endido”  c o n s e r v a d o r e s  in d e p e n d ie n te s , le  lío s*
la PubH Idizan cu á l c o n  m a s  c u á l c o n  m e n o s  a c r im o n ia , 

C a r tw s  en  d ete rm in a d a s  c u e s t io n e s , y a  en  e l  s istem a 
en e  ra l g u b e r n a t iv o . ¿E n  e l s e n o  d e  la s  C á m a - 
a s ?  In v o c a n d o  s o lo  lo s  r e cu e r d o s , la  c o n t e s -  

c io n  d e  esta  p r e g u n ta  p a r e ce  q u e  d e b e r ía  ser  
firm a tiv a , p o r q u e , e n  e fe c t o ,  en  la  p a sa d a  l e ­

g is la tu ra  las C o r le s  s e c u n d a r o n  p o r  u n a  g r a n  

m in is te r io  y  c o n v ir t ie r o n  
e n  ley es  tod a s  su s a s p ir a c io n e s . C o n  t o d o ,  c o n ­
su lta n d o  b ien  la e sen cia  d e  la s  c o s a s , la r e s o lu -  

c u á d en ^ c ion  n o  e s  ta n  llan a  y  s e n c i l la ,  n i  e n  n u estro  

c o n c e p t o  tan  fa v o r a b le  a l m in is te r io . C u a n d o  
este se  p r e s e n tó  en  e l P a r la m e n to , á  p r in c ip io s  

'i)[. ú lt im o , p r o c la m ó  e l p e n s a m ie n to  d e
c o n c ilia c ió n  d e  t o d a s  la s  fr a c c io n e s  d is id e n te s  

¡del p a r t id o  m o d e r a d o ,  h a c ie n d o  v e r  q u e  e n  este  

O , 'r in c ip io  m e jo r  y  a n tes  q u e  e n  o t r o  a lg u n o  e s - 
r ib a b a  la  b a s e  d e  su  p o ü l i c a .  E ra  d e m a s ia d o  

ada d e í  ‘S t r ió l ic o  y  s e d u c to r  e ste  p e n s a m ie n to  p ara  q u e  
le ha vii 10 tu v ie ra  e c o  e n  el c o r a z ó n  d e  t o d o s  a q u e llo s  

e**’a fít!l “ “ l^rcs q u e  d e p lo r a b a n  i o s  a m a r g o s  fr u to s  d e  
del*ur > d is c o r d ia ,  t o m a n d o  le c c io n e s  y  e je m p lo s  en

dbao,’ »  “P ^cu dieron  a l  g o b ie r n o  y  le  o fr e c ie r o n  le a lr a e n - 
ñula, e»i ^6 su a p o y o ,  p u e s  la  o p o s ic ió n  c o n s e r v a d o r a  en - 

porte, t f  i n g r e s o  s u rg ió  d e sp u é s , c u a n d o  s e  tra je ron  á 
en cari» “  escen a  d e  la  d is c u s ió n  la le y  d o  im p r e n ta  y  la 

fe form a  c o n s t itu c io n a l.

   A h o r a  b ie n , ¿la  a p t itu d  d e l m in is te r io  fr e n te  á
SD E  '■epresentacioQ  n a c io n a l , p u e d e  s e r  ia  m ism a  
— P o r#  *1* e l s e g u n d o  q u e  e n  e l  p r im e r  p e r io d o  d e  la  le* 

d e  1 8 5 7 ?  S in  a m b a je s  n i  c ir c u n lo q u io s  
lyo^f, eti' a se g u ra r  q u e  n o :  la  g r a n  id e a  d e l m i ­
es nu«^ n is te n o ; la a s p ir a c ió n  m a s  s in té tica  d e  su s p r e -  
aderned te n s io n e s ; e l  p alla d iu m . p o r  d e c ir lo  a s í ,  d e  su 

lad rid . e ra  e l  p en sa m ie n to  d e fu s i.o n . E ste  p e n -
u m ie n t o ,  al q u e  q u izá  s e  sa cr ifica ro n  a m b i c i o -  

a l q u e  en  e l p r im er  instan te  s e  a d -  

m u ch a s  fr a c c io n e s , ha 
e  lo » f '^ jre su U a d o  c o m p le ta m e n te  e s t é r i l ,  ó  p a r a  h a b la r  

e .iaW f' m a s  e x a c t it u d , h a  h e c h o  b r o ta r  d iv is io -  
* d e s c o n o c id a s ,  ile lin ea ra ien tos  a n tes  im p e r ­

ó t e . '*  h o y  b ie n  m a r ca d o s  y  c a r a c te r ís t ico s .
‘  “ es c ó m o  se  h a  d e  p re s e n ta r  el g o b ie r n o  c o m o  

c o n c i l ia c ió n ,  c u a n d o  n a d ie  c r e a  
áBLE  < e n  e lla  ; c u a n d o  b s  m is m o s  q u e  n o

' n f f * * '  d e  q u e  l l e g u e á c o n v e r -

f ir m e m e n le  q u e  e sto  n o  se  v er ifica rá  b a jo  la  in ­
flu en c ia  d e l a ctu a l m in isterio?  Y  fa lta n d o  ese  
p e n s a m ie n t o ,p o d e r o s o  im á n  q u e  a tra ía  lo s  c o r a ­
z o n e s , ¿n o  es v e r o s ím il q u e  e l g a b in e te  v e a  á 
m u c h o s  d e  su s  a m ig o s  d e  a y e r  v o lv e r le  la  e s -  
p a ld .i ó  d ir ig ir le  á sp e ra s  r e c o n v e n c io n e s  p o r  h a ­
b e r  d e s v a n e c id o  la s  b r il la n te s  esp era n za s  q u e  se  
c o n c ib ie r a  en  un  p r in c ip io ?  Y  n o  q u e r e m o s  s u ­
p o n e r  q u e  la  l e ;  d e  im p r e n t a , p la n te a d a  c > m e l  
c a r á c te r  d e  p ro v is io n a l s ir v a  c o m o  d e  a r ie te  q u e  
p u e sto  e n  m a n o s  d e  u n a  o p o s ic ió n  e n é r g ic a  c o n ­
m u e v a  la  s itu a c ió n  d e l  g o b ie r n o ;  y  n o  q u e ­
r e m o s  s u p o n e r  t a m p o c o  q u e j a s  c ir c u n s ta n c ia s  
c r i l ic a s  e n  q u e  s e  h a lla b a  h  n a c ió n  e n  l o s  ú l t i ­
m o s  d ia s  d e  la p a sa d a  le g is la tu ra  e je r c ie r a n  n o  

p o c a  in flu en c ia  s o b r e  e l  á n im o  d e  lo s  r e p r e s e n ­
tan tes  d e l  p u e b lo  ,  y  n o  q u e re m o s  s u p o n e r , p o r  
ú lt im o , q u e  a lg u n a s  fr a c c io n e s  n o ta b le s  q u e  e n ­
to n c e s  v o ta r o n  en  fa v o r  d e ! m in is te r io , ju z g u e n  
l le g a d o  e l m o m e n to  d e  te n e r  u n a  v id a  p ro p ia  
y  d e  a c r e d ita r le  en  la  es fe ra  a d m in is tra tiv a . N o  
h a re m o s  tantas s u p o s ic io n e s , q u e  s o n  s in  e m ­
b a r g o  p r o b a b le s , p o r q u e  d e  h a c e r la s , e l a p o y o  
q u e  e l g o b ie r n o  e n c u e n tre  en  las c á m a r a s  ser ia  
a lg o  m e n o s  q u e  p r o b le m á t ic o .  P o r  e s o  d a m o s  
im p o r ta n c ia  á  lo s  r u m o re s  d e  c r is is ,  q u e  c i r c u ­
la n  to d a v ía  en  e l in s ta n te  en  q u e  d e ja m o s  la 
p lu m a .

i .  Muro 1 Fraile.

w  e n  una v e r d a d  p rá c t ic a  y  fe c u n d a , c r e e m o s

P o c o  n u e v o  p o d e m o s  a ñ a d ir  á  las n o t ic ia »  q u e  
s o b r e  la  ú lt im a  c r is is  m in is te r ia l h e m o s  p u b l i c a ­
d o  en  e l n ú m e r o  a n te r io r .

L a  E sp a /ia  h a b ia  in s e r ta d o  e n  la  e d ic ió n  d e  
p r o v in c ia s  d e l lu n e s  las s ig u ie n te s  lin e a s :

npdra qu enu eatios lectores d e  provincias no sean 
sorprendidos con noticias ín ex a c la id e  las infinitas que 
circBian por M adrid acerca d e la situación del m iniste­
r io , vam os á decirles lo qu e , con  mas probabilidades 
d e  certidum bre, lia llegado ¿  nuestra noticia p or  in ­
form es qu e  m erecen entera confianza.

Hace ya  dias que el ministerio se crey ó  en la n ece ­
sidad d e presentar su dimiaion; pero la R eina se negó 
á  adm itirla, y  las cosas no pasaron d e aquí. A h ora , 
con niotivo de haber sido propuesto y  no aceptado 
por S . M . el nombramiento del general Lersuadi para 
el m ando d e Cuba, el gabinete ha estim adoconven ien - 
te repetir la dim isión, la cual fue ayer presentada á 
S . M . por el señor m arqués d e  P idal; pero la  R eina no 
solam ente se  n eg ó , com o se había negado antes á ad ­
m itirla, lin o  que tam poco se  prestó á oír su lectura. 
Los m inistros, sin em bargo, insisten en retirar» y  no 
sá b en os  cual será el resu ltado.

Si á úllim a hora ocu rriesea lg o  nuevo, lo  p on d re­
m os en conocim ien lo de  nuestros lectores, pues que 
son las d oce  d e  la mañana cuando escribim os las p re ­
sentes lín ets.

Después de todas estas versiones, y  de toda esta 
historia, podem os ya  dar por seguro que, la crisis es­
tá conjurada, y  que continuará al frente de los n e g o ­
cios  el gabinete qu e  preside el s»ñor duque de V alen ­
cia . Lo mas notable que ha p od id o observarse en esta 
crisis, es q u e , contra lo que acontece en oasoa a n á lo - 
go.s, no ha sonado ni un solo nom bre, destinado á f i »  
gurar en un cam bia po lítico . De esta vez  lod o  el m an­
do s-̂  ha contentado con esperar, y  I» inventiva  del 
público no ha querido seguir la antigua costam bre de 
regalar m inisterios, com o si hubiera previsto q u e  iba 
á  gastar el tiem po en valde.

T-a C rón ica  d a  lo s  s ig u ie a te s  p o r m e n o r e s ;

oP or (a n o c h e S S . M M . y  algunos d é lo s  ministros 
asistieron á  la inauguración del teatro de N ovedades, 
y  0 0  faltaba quien asegurase q u e  la crisis estaba con ­
clu ida, continuando en su puesto el general Narvaez 
y  sus cot 'gas, á escepcion del gerieral Lersundi, cu ­
y os  am igos insistían en aSrm.ar qu e  deeididam ente 
abandonaba su puesto.

Los rum ores adquirieron ayer m ayor consistencia, 
contribuyendo á e llo , quizas a lg o , el m ovim ien to  que 
se observaba en algunos de los m in islerio i.

Para suceder al gabinete del duque de V alencia se 
han indicado varios nom bres; pero en lo tocante á las 
personas, DOS hem os propuesto ser siem pre tan s ó - 
brios, que no creem os oportuno revelar aquellos al p ú ­
b lico , lanío m enos cuanto que, á la hora en que e s -  
crib im ot, crecióos poder asegurar que si, l o q u e ’ fr- 
noram os, la dim isión dcl m iuisterio ha sido aceptada, 
no h a y  aun una com bin .clon que cuente co n  segur! -  
dades para suceder á lo existente.

Nada mas debem os d ecir ; ni cdebram os que el g a ­
binete caiga por las m ayores ó  m enores simpatías p e r ­
sonales que sus individuos puedan inspirarnos, ni d e ­
seam os e l ascenso al poder de tales ó  cuales personas 
determ inadam ente.— N iiedra maneia d e ver tas cosas 
nos ha conducido á la dolorosa necesidad d e  com batir 
un ministerio nacido de nucslro b a n d o ; con la niisma 
im parcialidad, con la misma independencia que al g e ­
neral Narvaez, ju zgarem os á su sucesor, cualquiera 
q u e s e a  su nom bre.— Conocidas las aspiraciones dc| 
país, d e  acuerdo con las del patlidu con servad or, h a ­
cem os votos para q u e , si es cierta la caída de! duque 
d e Valencia, el n u evo gabinete em prenda la marcha 
política q u e . conform e en un lod o  con las ideas de 
nuestra con iu i.ion , hem os sostenido desde que La 
Crónica  figura en ia prensa de M adrid..Si asi lo  h a ce , 
contara con nuestro a p o y o , cualesquiera que sean las 
personas que lo com p on g a n , porque sabrem os o lv i­
darnos d e donde vienen para ju zga i únicamente adon­
d e v a n . Esto es lo que nos dicta nuestra conciencia, y 
espeiam oa poder satisfacerla, conservando siem|ire la 
posición independiente q^e desde un principio liem os 
tom ado, alejándonos d e tuda política d e  fra cc ión , y  
defendiendo únicamente la m archa que aconsejan el 
interés nacional y  la influencia d e  las ideas con serv a ­
doras q u e , ciertamente , puede conducirnos á la unión 
del partido m oderado bajo sus verdaderos princip ios.»

L i  H oja  a u tóg ra fa  d e  a u te a n o c íie  »u  e sp resa b a  
e n  e s to s  té rm in o s :

nH oy ha sido ob jeto  d e  todas las conversaciones la 
cuestión m inislerk i. Por esto y  porque son infinitos 
los absurdos que ban corrido y  se ha referido á  p ro -  
pósilo de  esta cuestión, creem os conveniente á los in ­
tereses del principio de gobierno y  del público e l fijar 
teRcillaraeule los hechos. Concluidos los tres años 
que, por costum bre ó  por le y , desem peñan los g e n e ­
rales enviados á Cuba aquella capitanía general, el 
m inisterio creyó  conveniente proponer á  S . M . la su s­
titución del d ign o general Concha por el señor m i­
nistro d e  Marina. S . M . la reina, sin desconocer el 
m érito del señor Lersundi, y  confesando que sus ser­
v icios podían ser d e  la mas a la importancia en la 
Península, no ocultó al m inisterio que ju zg a ba  útil á 
lo s  intereses nacionales el que el general Concha p er­
m aneciese al frente d o  la ca p ila n ú  general d e  Cuba.

£ l  general Lersundi c re y ó , sin em bargo, que d e­
bía hacer dimisión del m íoislerio de Marina. C om uni­
cada esta resolución á S . M . la R eina, re ile róq u e  n in ­
gún m o tiv o  d e desden hácia e l  m inistro d e  Marina ni 
da falta d e  co:ifianza en lo s  consejos de  le d o  el g a b i­
nete dictaban su conducta ; pero que en las circuns­
tancias presentes creia  peligroso  para los ¡utereses 
nacionales en A m érica la separación del general Con­
ch a . A e l la s  palabras añadió S . M . otras en eslrem o 
lisonjeras para el g ab in ete . Este exam inó de  nuevo la 
cuestión y  fue de diclám en d e qu e  debía íosislir en 
preponer el relevo del gen era l C oncha. La R -in a  no 
ocultó á  su vez d e  nuevo su oposición á esta m edida, 
y  entonces el gabinete, crey en d o  ver en la resolución 
d e S M, una prueba de que no disfrutaba de la regia 
confianza, furmuló o y ern o ch e  la dimisión qu e  y a  el 
día anterior manifestó estar pronto á  presentar. S . M . 
la Reina se D e,'ó  á aceptar las dim isiones, y  no o c u l -  
ló  sus esperanzas d e que pudieran llegar á estar en 
arm onía las opiniones de 5 ,  M . eon  lo s  consejeros 
responsables. La Reina Isabel repitió una y  otra vez 
anoche á sus ministros qu e  Icnia en e llos la m as com ­
pleta confianza, Este era el eslado d é la  crisis hoy 
por la mañana, y  por las iii- lic iss  qu e  hasta última 
hora hemos recog id o , no ha d ad o grandes pasos en 
iod o  el d ía.

Solo se sabe que esta tarde h on esta d o  sucesiva­
mente en palacio el presidente del consejo  y  los m i­
nistros de Estado y  Gracia y  Ju sticia . En resúm en l o  
que ocurre es una cosa bien sencilla y  qu e  puede te­
ner un fácil desenlace: que en una cuestión dada, la 
R e in a b a  discrepado de la op inión d e  sus m inistros; 
qué estos han cte id o  conveniente dejar al trono en 
libertad d e adoptar el partido que crea  m as oportun o, 
y q u e  S . M . que sigue dispensando toda su con fia n za  
al gabin ete, se  ha tom ado tiem po para m editar lo mas 
conveniente. Cuanto se ha d ich o  sobre  form ación de 
nuevos m lnislerioa, y  de la llam ada á palacio d e  a l ­
gun os personajes^poülícos, es com pletam ente fa lso .»

P o r  ú lt im o , L a  E jrooa  d e  a n o c h e  d i c e  l o  s i ­
g u ie n te :

«S egú n  las noticias mas autorizadas qu e  tenem os á 
las tres d e  la larde, la crisis minislerial ha term in a do .

T od os ios m inistros, incluso el general L ersu n d i, 
continuarán en sus puestos, y  por ahora no se hará 
variación en el m ando superior d e  Cuba. Et duque d e  
V alencia ha tenido el honor de sor recibido h o y  por la 
mañana por S . M . la R -ín a  en audiencia , que se  bs 
p ro lon g a d o  largo tiem po.

Las eócles parece serán convocadas á  la m a y or  b r e ­
v ed a d .»

recliu za d n  g e n e ra lm e n te  p o r  n u e s tra s  c o r p o r a ­
c io n e s  m u n ic ip a le s .

S e n t im o s  h a b e r n o s  e q u iv o c a d o .

A n te a y e r , seg ú n  d ig im o s , s e  v e r if ic ó  la  v ista  
d e  ca u sa  d e L a  D iscu sión . L o s  se ñ o re s  R iv e r o  y  
M a rios  fu e ro n  lo s  d e fe n s o r e s . S e  a se g u ra  q u e  
n u estro  a p r e c ia b le  y  d e s g r a c ia d o  c o le g a  h a  s id o  
n u e v a a m n le  c o n d e n a d o  á  la  m u lta  d e  d ie z  m il 

rea le s . S e n t im o s  c o r d ia lm e n t e  e ste  n u e v o  p e r ­
c a n c e  j  le  d e s e a m o s  fu e rz a s  p a r a  s o p o r ta r  ta n to  
g o lp e .

T a n  p r ó x im o  y a  e l  d ia  d e  !a  a p e r tu r a  d e l 
g r a n  c o n c u r s o  n a c io n a l  d e  a g r ic u ltu r a , en  q u e  
n u estra  p a tr ia  iia  d e  i i t c e r  p ú b lic a  o s te n ta c ió n  
d e  lo s  p r o d u c t o s  d e  un  s u e lo  fe r a z  y  d e  lo s  a d e ­
la n to s  q u e  h a n  h e c h o  su s  h i jo s  p a r a  a lc a n z a r  e l 
m a y o r  g r a d o  d e  p e r f e c c ió n ,  ta n to  e n  la s  v a ria s  
c la se s  d e  c u l t iv o  en e l g é n e r o  v e g e ta l, c o m o  en  
la s  d ife ren tes  ra za s  d e l a n im a l, p a ra  l o  c u a l  l o s  
h a  d o ta d o  la n a tu ra leza  d e  e s tra o rd i n a rio s  y  e l i  - 
c a c e s  e le m e n to s , n a d a  n o s  s o r p r e n d e  la  g r a n d í ­
s im a  a n im a c ió n  q u e  en  tod a s  n u e s tra s  p r o v in c ia s  
s e  o b s e r v a , [seg ú n  a n u n cia n  su s r e s p e c t iv o s  p e ­
r ió d ic o s .  Q u izá en e l m o m e n to  c u  q u e  e s c r ib im o s  
e s to s  r e n g lo n e s , s a le o  d e  to d a s  e lla s  las ú lt im a s  
r e m e sa s  d e  l o s  o b je to s  y  g a n a d o s  q u e  c a d a  u n a  
e n v ía , c o n  e l p a tr ió t ico  d e s e o  d e  m a n ife s ta r  h>s 
b u en a s  c o n d ic io n e :  d e  s u  r e s p e c t iv a  l o c a l id a d ,  
p a ra  L ien  d e  lo s  h ile r e s e s  d e  la  in m e n s a  c la s e  
a g r ic u lto r n .

L a  fa lta  d e  e s p a c io  n o  n os  p e r m it e  p u b l ic a r  
lo s  e s te n so s  c a t á lo g o s  q u e d e  a q u e l lo s  o b je to s  
h a lla m o s  en  lo s  p e r ió d ic o s  c ita d o s , y  q u e  c o m ­
p en d ia  en  u n a  cu r io sa  reseñ a  n u e s t ro  a p r e c ia b le  
c o le g a  la  R ev is ta  p en in su la r  u U ra m a rin a : p e r o  si 
d ire m o s  q u e  t o d o s  son  r e s u lta d o  d e l d i s t io g u íd o  
c e lo  d e  la s  c o m is io n e s  fo r m a d a s  a l e fe c t o ,  la s  
c u a le s  s e  h a n  e s fo r z a d o  p ara  c o r r e s p o n d e r  á la s  
ju s ta s  e x 'g e n c iiis  d e l g o b ie r n o  y  á  las e s p e r a n ­
z a s  d e  t o d o s  lo s  v e r d a d e r o s  a m a n te s  d e  la  g lo r ia  
y e n g r a iid e c im i^ n to  d e  n u estra  p a tr ia .

A n te a y e r  ta rd e  l le g ó  H esta c ó r t e  S . A . R .  e l  
p r in c ip e  d e  O r a n g e , q u e  se  h a  h o s p e d a d o . Jo 
m ism o  q u e  e l  p r in c ip o  d e  G a lítz in  , en  la  c a s a  
n ú m e ro  2  d e  la c a l le  d e  P o n te jo s . H izo  su  e n tr a ­

d a  e n  un  c a r ru a je  d e  la  casa  r e a l , q u e  le  e s p e r a ­

b a  e n  el e m b a r c a d e r o  d e l  f e r r o - c a r r i l .

Ha s id o  n o m b r a d o  c o m is a r io  r é g io  d e l  b a n c o  
d e  V a lla d ü lid  el S r . D . R a fa e l C a ch á , a n t ig u o  
d ip lo m á t ic o  y  u n o  d e  n u e s tro s  m a s  d is t in g u id o »  

f i ló io u o s .

D . F r a n c is c o  d e  A s is  P a s to r , h a  s id o  n o m b r a ­
d o  a lc a ld e  c o r r e g id o r  d e  la C a r o lin a .

C re ía m o s  q u e  sa t is fe ch a s  c ie r ta s  e x ig e n c ia s  d e  
lo c a lid a d  s e  h a b ia  ya  d e s is t id o  d e  a c o r d a r  n u e ­
v os  n o m b r a m ie n to s  d e  o s la  c la s e  d e  e m p le a d o s .

A y e r  h a  d e b id o  a b a n d o n a r  e l p a la c io  d e  C in ­
tra  la fa m ilia  re a l d e  P o r t u g a l , r e g r e s a n d o  ¿  
L is b o a  p a ra  p r e p a r a r s e  á  r e c ib ir  á  la  au gu sta  
p r in ce s a  d e stin a d a  á e n la z a r s e  c o n  D . P e d r o  V . 
H a  s u s p e n d id o  su  p u b l ic a c ió n  en  a q u e l  r e in o  e l  
p e r ió d ic o  L a  C iv iliza c ión  ,  en  q u e  a p a r e c ió  r e ­
c ie n te m e n te  u n  m an ifiesU ) d e m o c r á t ic o  q u e  ha 
r e p r o d u c id o  la  p re n sa  d e  E s p a ñ a . S e  c r e e  q u e  
e s te  s u ce s o  n o  h a  s id o  c s tr a ñ o  á s u  d e s a p a r ic ió n  
d e  la p re n sa .

que dentro de  breves dias saldrá para aos posesione» 
de  Andalucía. Igualm ente hem os o id o  qae e l sin or 
don Luis M ayans, que acaba d e sufrir una perdida e o  
su familia, m archará también á V alencia , si es qu e  no 
ha salido y a  para dicho punto. L os  señores marqué» 
d e  la Pezuela y  Bertrán d e Lis continúan en S egov ia .

— El general Lersundi, ministro d e  Marina, se  Ira i-  
ladó ay<T desde d ich o m inisterio, en qua tiene h a b i­
tación el m inistro, á una casa particular, donde fuá 
visitado por diferentes personas.»

D esd e  M é jic o  e s c r ib e n  á  la  L a  P e n ín s u la  q u e  
n o  se  ad vertía  e n  a q u e lla  r e p ú b l i c a  n in g ú n  p r e ­
p a ra t iv o  d e  g u e r r a , lo  c u a l  p r u e b a  la  fa ls e d a d  
d e  la c ir c u la r  q u e  se  a tr ib u  y ó  a l m in is t r o  d e  io  
in te r io r  d e  M é jic o , en  q u e  se  e s c ita b a  a l p a ís  á  
a r m a r se  p a ra  d e fe n d e r  su  in d e p e n d e n c ia .  S e  
p e n s ó  en  m a n d a r  a lg u n a s  fu e rz a s  á  V e r a c r u z , 
p e r o  n a d a  se  b a b ia  h e c h o . S e g ú n  e l  c o r r e s p o n ­
sal d e  L a  P en ín su la ,  ¡a  c a u s a  d e  lo s  a se s in o s  d e  
T ie rr a -C a lie n te , esta b a  a lg ú n  ta n to  p a r a liz a d a , 
h a b ié n d o s e  c a m b ia d o  e l ju e z  C o n tr e ra s , á q u ie n  
ha su stitu id o  e l S r .  R e y e s .

D esp u és  d e  c o p ia r  L a  E p o ca  la  n o t ic ia  q u e  
r e s p e c to  a l s e ñ o r  M on  d a b a  á  n u e s tro  c o le g a  L a  
C rón ica  su c o r r e s p o n s a l  d e  P a r ís , d ic e  l o  s i ­
g u ien te  :

nSoIo añadiremos á to  que La C rónica d ice  ,  que no 
creem os tenga e l señor M on im paciencia alguna por 
el poder, y  que si á él fuese llam ado, estam os se g u ­
ros correspondería á la confianza d e  la Reina y  del 
pais, aeociándose á los hom bres mas im portantes del 
partidoconslilucional, á c u y o  lado ha estado siem pre 
en las épocas difíciles d e  nuestra historia con tem p o­
rán ea .»

L a  C rón ica  c o p ia  e l p á r ra fo  a n te r io r  y  a ñ a d e : 

cln ú lil creem os manifestar que es escusada la p ri­
m era parte d e l párrafo d e  nuestro c o le g a , pues La  
Crónica  nunoa ha dicho que el señor M on tenga im ­
paciencia por el m ando, acerca de lo cu a ! nada sa b e ­
m os. Por lo dem ás, celebram os lo  que asegura L a 
E poca , 3  quien d ebem os suponer autorizada para es- 
presarse asi.n

A l  fren te  d e  su  n ú m e r o  d e  a y e r  p u b l ic a  L a  
Ib e r ia  la  s ig u ie n te  a d v e  r t e n c ia : 

aNueslro número d e h o y  ha sido recog id o  de orden  
d e la aiitrridad.

Hacem os nueva edición , después de  haber retirado 
un articulo y  varios sueltos.

Nuestros suscritores recib irán La ¡b eria  bastante 
m as tarde que de costum bre, y  com prenderán lo  c o s ­
tosos que son lo s  sacrificios d iarios.»

D e  L i  C rón ica  c o p ia m o s  las s ig u ie n te s  l in e a s : 

«Nuestro núm ero de h o y  ha sido recog id o  de orden 
de la autoridad, y  secuestrada la ed ición  d e L a C rón i­
ca  por v rz  sesta.

Hacem os nueva edición para servir ¿  nuestros am a­
bles suscritores,»

E n  E l E sta d o  h a lla m o s  lo s  s ig u ie n te s  p á r r a fo s : 

«Tam bicn h o y  hem os tenido la desgracia d e q u e  
haya sido recogida, por orden de la autoridad, la p r i ­
mera edición del núm ero d e este d ia.

Hacemos esta segunda para que nuestros am ables 
suscritores no carezcan  d e la leciura d e Ei E sta d o .»

£ n  L " s  C órtes  t r o p e z a m o s  c o n  la  s ig u ie n te  
n o ta :

(cNiieslro número d e a y er  fue recog id o d e  orden  de 
la autoridad.

La hora avauz.'.da en que se  nos com unicó esta n o ­
ticia nos im pidió hacer una nueva e d ición ,

En el núm ero d e h oy  encontrarán nuestros su scr i­
tores las noticias de losd u s dias.o

I ic e  I.A C ró n ica :

«Hemus pasado oficio al señor gobernador d e la  
provincia pidiendo la denuncia de nuestro número del 
viernes q u e ,com o  saben nuestros lectores, fué re co g i­
do  por disposición de la au toridad .»

C o p ia m o s  d e  L a  E p o ca  d o  a ito ch e :

«Rcciblraos h o y  por el servicio  telegráfico esta­
blecido por Las Novedades, Ei Giamor P ú 6it'co y  La 
Epoca, el s guíenle despacho espedido h oy  á las n u e­
v e  d e  la mañana en la capital del im perio francés: 

«P a r ís  1 5 .— Sullivan, representante in g lés ha sido 
asesinado.— C onlirúan las quiebras eii N ueva-V orli; 
loe fondos ba jan .— El b e y  {suponem os que será el de 
Túnez) ha prom ulgado nuevas leyes sobre igualdad 
civ il, iiheitad d e  com ercio y  derecho d e  propiedad  de 
europeos.

— El general don Ram ón d e L a R o c h a , cu y o  nom ­
bre se ha hecho sonar en estos días, m ezclándole en 
com binaciones políticas, se encuentra h o y  alejado d e  
Madrid tomando los baños d e Atham a.

R especto al general A rm ero , tenemos entendido

7 .500.000

H é  a q u í  u n a  s é r ie  d s  c u r io s o s  d a t o s  s o b r e  las 
v ic is itu d e s  q u e  h a  t e a id o  la  p o b la c ió n  d é  E s p a ­
ñ a  d e s d e  fin es  d e l s ig lo  X V  h a sta  h o y :

*E a 1482 se llev ó  á e a b o  un recuento 
por A lon so de Quíntaniila. S o lo  com ­
prendió las provincias d e l reino d e 
Castilla, y  ascendió á habitante*. .  ,

Para'form ar idea de la población total, 
h a y  que añadir á esta suma la d e  las 
provincias d e  Granada, A ragón , V a . 
leocia  , Cataluña , V izcaya , A lava,
Guipúzcoa y  Navarra. T am poco h a y  
seguras irolieias del núm ero d e b a b i-  
tantea en ellas contenidos en dicha 
época ; mas valiéndonos d e los dalo» 
publicados por don T om a s G onzález, 
puede calcularse que toda la población
española era d e .............................................

Según el censo form ado en el año de 
1594, la población  habia ascendido á 

El año d e 1619 los habitantea eran m e­
nos todavía , pues bajaron p róx im a ­
mente á.............................................................

En 1721, según la valuación hech a por 
D sU riz en su teoría y  práctica da c o ­
m ercio , la población se habia e le v a ­
d o  á....................................................................

En 1767, según  el censo form ado enton­
ces, era d e ......................................................

En 1768, por el cen so  form ado d e  órden
d el cond e d e F lorida B lanca.................

P o r e l  censo de 1787 resultaron.................
En 1797 se hizo otro  cen so q u e  a rro jó . .
En 1822 la pobiacioa era, l e g o o  el censo

o fic ia l.................................................................
En 1831 parecia haber bajado á .................
En 1332 era soto d e .........................................
En 1833 apareció ser  en núm ero d e . . .
En 1834 lleg ó  á ................................................
En 1836 habia descen d ido  al nú m erode.
E n  1837 v o lv ió  á elevarse ai núm ero d e .
En 18 de m arzo d e 1846 p u blicóse  el 

censo qu e estaba s irv iendo hasta a h o ­
ra de base para el cum plim iento d e la 
le y  electoral d e  aquella fecha , y  m ani­
festaba en las 49 provincias españolas
una pob lación  d e .........................................

E l cenao form ado en e l año de 1850 para 
el reem plazo del eje'rcilo, so lo  m anifes­
taba la población de....................................

SeguD et ú ltim o censo d e l año actual, 
p or  recuento verifica do  el 2 1  d e  m ayo, 
aparece que la población  en las 49 pro­
vincias españolas es d e ............................

y  por los datos oficiales que el gobierno 
tenis reunidos, pro ceden tes d e  noticias 
mas iraparcíales qu e  las del recuento, 
la poblacíou ap arece  ser entre nosotros 
en número d e ..................................................

9 .590 .000  

8.622,742

6 .000,000

7.500.000

9.159 ,999

9.307,800
10.260,357
10 .341 ,221

11.661,865
11.207,630
11 .158 ,274
11 .962 ,767
12.119.739
11.800,413
12,222,872

12.162,872

10 .942,280

1 5 . 5 1 8 , 5 1 6

1 6 . 3 0 1 , 8 5 1

M A N IF IE S T O  
D E L  C IU D A D A N O  JU A N  A L V A R E Z

A  LOS PirtBLCS CULTOS D I  EUROPA T A U IR IC A .

(C on eíustc»,}

La espcopiacion y  el ullraje .e s  el ba róm etro  que 
aumenta y  jam ás dU m inuye la  insaciable codicia  de  
algunoa ba cen d a d ot; pM que ellos lentamente se p o ­
sesionan, ya  d e  lo s  terrenos d e  particulares, y a  d e  los 
e g id o s  ó  d e  los d e  com u nidad , cuando existían estos, y  
lu eg o  con  el descaro toas inaudito a legan  propieda, 
sin presentar un titulo legal d e  adqu isicioe , m otivo 
bastante para que los pueblos en general clam en ju s ­
ticia, protección , a m p a ro ; pero aordos los tribunales á 
sus clam ores y  a  sus p ed id os, el d esprecio , ia p erse ­
cución y  el encarcelam iento es lo  que se d a  en  premia 
á loa que reclaman lo  su yo .

Sí hubiere quien d u d e  siquiera un m om ento d e esta 
v e r d a d ,^ lg a  ai cam po d e los acontecim ientos públi­
co s , válgase d e  la prensa, que y o  lo  satisfaié, inser­
tando en cualquiera periód ico las innum erablea qu e­
ja s  que b e  tenido, las pruebas qu e  con servo com o una 
rica jo y a  para demostrar el m anejo m iserable d é lo s  
que m edran con  la sa n g rs  del infeliz y  c o d a s  d esg ra ­
cias del pueblo m ejicano.

Si quisiera relatar la h ístoriade lea haciendas d e  lo s  
distritos d e  Cuantía y  Cuernavaca lo  haría eon  la 
m ayor facilidad; cada página iria acom pañada de 
quinientas pruebas, y  enlonces la luz pública, las na­
ciones y  los escritores sin d ign id a d  ni d ecen cia , v e ­
rían 9I inicuo tráfico establecido entre tos ladrones fa ­
mosas y  muchoa hacendados. P ero , repito, no quiero 
que por mí sea ensangrentada una cuestión d onde solo 
se busca com prom eter á la España y  á M éjico, para en­
grandecerse cuatro h om b resq u e  bien m erecen ...cu an ­
d o m enos el desprecio.

Se atreve Bem ejülo á preguntar qué operaciones 
militares teuian que em prender mis tropas sobre ha­
ciendas indefensas; y  y o  interrogo: ¿de dónde salieron 
los cabecillas V icario, Cabareda (españ ol), Lucio Loeza 
y  otros con sus fuerzasen núm ero d «  mas d e  mil h om ­
bres para em prender c l ataque á Cuernavaca los dU s 
8  y 9  d e  d iciem bredei próx im o pasadoaño?¿Quién,Iea 
facilitó arm as, m uniciones, d inero caballos y hom bre» 
m asque las haciendas? Bi son  hacienda» indefensa», 
;  )or qu é  hay en todas ellas arm a» para su deferís?, 
C'jmo suelen decir; y  aun para protejer la reacción?
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¿P or q o é  entierran ó  em paredan e l parque para dar­
lo  con  prodigalidad  á lo» m alvado»? ;P o r  qu é  »e reu- 
n ieron los d epen d ien tes , S con sus Irabajadores rep e ­
lieron  á lo » p erpéluos enem igos del orden y  del reposo 
público? ¿En qu é  lugar ataqué e l 10 entre t r e e y  
cuatro  d e  la tarde las gavillas cilada», m as que en las 
lom as d e  T ierra Blanca, tugar colindante de la s h a -  
cieffdasT ¿06n de estuvieron tos bandidos !a noeh e an­
tes d e  salir i  nji eneaentro? iQi>é hieisron en el pueblo 
d e  A lpu y eca? ¿Fueron también mis tropas las que a s e -  
sinftíon dentro d e  ía  ig lesia  del rertrido p u eb lo , com o 
se v e e n  el docum ento citado á  los infelioes? ¿ Y  estos, 
porque son  m eiicano», ¿ » o  m erecen consideración? ¿N o 
estuviera en justicia qu e  nosotros reclam ásem os á la 
E spaña «I qu e  a lg u n os d e sus naturales v ienen á m ez- 
clarae en nuestras contiendas políticas para sacrificar 
á m ieslros b ijas?  O la fe  d é  los tratados auterizq para 
despojar d «  tarreaos, fom entar la guerra c iv il y  c o n -  
d eaar á m uarta á lo s  m ejioanos? Estos h eh o t  n o  son 
c o n o c id o s  d e l g ob iern o  d e S .  M . C . ,  y  es preciso qu e  
sepa que m u ch os d e  su» inrrascrilossúbdito»! no sgp eu  
nuestro suelo m as que (¡rip ina les fam osos, cubiertos 
c o a la  m áscara d e l o ro  m al adquirido.

¿Son hom bres laboriaso» y  pacíficos los recep ta d o ­
res d e  delincuentes? ¿Son hom bres laboriosos y  p a c í­
ficos  los q p e  atizan la tea d e  la d iscord ia  para ensan­
grentar el suelo de  m i patria? ¿Son hom bres la b orie - 
Bos y  pacíficos los q n ecom ete ian  c o a  el trabajo de  
m iserable por qrrees mejicana? ¿Son hom bres la h a iío - 
sos y  pacíficos lo s  qu e  despojan á loa pueblos (je  su s 
terrenos? ¿Son hom breaU bptiosoa y p a c iS o o »  lo »  que 
se  lanzan á la ravúlucioa eu  uu pais q u e  no es su yo  
corra  aoaba 'de  suceder en e l periodo d e  ia reacm on, 
doude*pasan d e doseierttos españoles qqp bao tom ad q 
parte? ¿S on  h orob ie i laboriosos y  pacíficos la s q u e  n o
respelan las ley es  eom uass del país?¿Síon hom bros la* 
boriosos, y  pacíficos io s  que m iran la honestidad y  e ‘ 
d ecoro  social coa  e l roM S lto  despreoig? Y  en upa p a ­
labra , ¿son hom bres labo rieses y  pacíficos los en ca rn i­
zados enem igos d el pueb lo  m ejican o , donde v iep p a  á 
hacer sus fortunas?

¡P u eblos cu lto» d e  E uropa y  Arpérical ¿Quá traen 
los españoles cuando vieoen al N nevo-M u ndo? ¿P ón - 
de  labran sus for lon a s para d espu és gozarlaa-en  au 
tierra natal? ¿Y  así sos  U r b a ro t ,  • ssiotíw ado*, fiere - 
}«$ , iñ to ñ q w sta b h s  y  telvqt'e»? S í; hasta cierto  purtfo 
som os, no ín civ iliiad os, n o  sa lv a jes , sino im béciles , 
porque sigu ien do los principios d e  la c iv ilización  da 
la hum anidad y  d é la s  leyes, no castigam os eocoose  
d ebe  sus crím enes, com o  te  hace en todas las naeiones 
del m undo; pero esta prueba incontrovertible d e  to le ­
rancia y  deferencia, le m anifestará al g ob iern o  y  p u e ­
b lo  españ ol, que en lugar da ser nosotros los o fen sores 
som os lo s  ofen didos.

SI, c n m o d ice  Berm ejillo, no leuia por objeto la p sr*  
fid ia , e l r o b o y t íp U la j e ,  sino el o sM ín oie  de lo i s t p a -  
ñ o f«» , ¿qué direm os los m ejicanos cuando e l español 
Cabaseda, C ebos y  otros, han asesinado á  los n u es­
tros? R epita , ¿autorizan ioa tratados entre las d os  a a i  
clones á los españolea para com eter todo gén ero  d e  
delitos y  esoesos, y  porque son  españoles g oza n  de 
inviolab ilidad? ¿porque son españoles están aq tor iza - 
doa para haoer c ! contraban do coo  peijuieie d e  n ú es , 
tro erario público? ¿porqu e  w n  españoles hem os de 
petin illr  q u e  se  nos insulta á  m ansalva? V é n g a n lo s  
eMsritores, cG lóqusnse « n  el teatro da lo s  su cesos, y  
doapaes, si tienen h o M r , a ltos responderán á los in ­
su ltos que nos han d irig ido .

Casi a l term inar su horrib le quenslla , d ice  B erm a- 
jí l lo : «A sí pues, lo  su ced ida  en e ) distrita d e  Cuerna- 
Dvaca tiene o r ig e »  en p tfo  fin , y  otros m ediee d e  a e -  
n c ion .»  T om o la con ced id a , porque e l orígea  d e  ese 
m editado fin  está en la jurada ruina d e l suelo m e jica ­
n o  para coloca ra ee  un m onarca, y  q u e , com o sn  otros 
tiem pos, sean B u eslrosb ijo ted  ludibrio d e  los qu e les 
d ieroa  el s w  social, com o ellos d ic e n ; y  los m edios el 
m undo los calificará.

R ep ilo  nuevammita que no qu ieto azeesrbar las p a ­
siones ; no qu iere  iaflam ar los esp íritus, causa p orq u e  
m eabaten g o  d e  publicar docum entos qua pudieraa 
traer un con flicto  p ú b lic o .

C on clu ye BermejHlo; «Fáeít es sacar las tristes c o n - 
Bseeuencias d e  toéo  lo  q u a  va esp u esto .» C oncluye 
m uy bien , p o rq oe  si loa españoles no dejan  d e m ez ­
clarse «n  la política del p a íc ; si continúan sien do los 
perturbadores d e la p t t z i lú l i lk a ; ai alimentaa los a se ­
sinatos, el robo y  laa dfipredpciqnes; qiponlinúan p rote ­
g ien d o con  arm as, parque, hom bres, d inero y  caballos, 
á l o s  enem igos del gqbiernp  y  d e  Ips .iostitueiones, 
fácil es alcanzar las trisles consecuencias; porque el 
sufrimiento y  la caim a tam bién lieRen su térm ino, y  
¡ah entonces d e  ese  dial q o e  y o  suplico á m is con ciu ­
dadanos eviten á lo d o  t (p q ca ,,

A purando los escritores españ oles el nuevo Calepino 
d e  sus ridfeulos d icterios, desetenden á las m as pueri­
les tnvencíenes, y a  con  e i d sseo  d e ponerm e en e v i­
den cia , y a  con  et d e  presentarm e com o el feto m ons­
truoso d e  la  m aldad y  d e l c r in e n . ¡P obre y  van o d e ­
see , porque n o  son e llos  ni sus prosélitos, lo s  qu e  lo ­
gren  ap agar mis déb iles serv icios  prestados en pró 
d e  lasia stH ocion esd em ecrá lioas y  d e l verdadero bien 
socia l!

Ha s id o , s o y  y  seré el enem igo perpéluo d e  los ti­
ranos; el defensor oonstante é  incansable d e  las liber­
tades púbitcut; et soldado det pueblo, cu ya  causa san ­
ta defiendo con  entusiasm o, con ardor p orq u e  es la 
causa de la h um anidad, de  la c iv itiza cioo ; es la  causa 
d e  la reform a contra tos abusos; la d e  la toRrancia 
ju sta  y  filoedflca, contra las preocupaciones y  el fa ­
natism o; la d e  la s  ley es  contra lo s  abasos y  las e x a g e ­
radas pasiones; la <lel hum ilde contra el déspota p o ­
deroso-, la d e  la luz de la c iencia , contra las tiniebtaa 
d e  taignoraucia; la del adeiaotam lentocontra e l re tro ­
ceso-, la del bien posilivo contra la fatalidad; y  por de­
c irlo  de una v e z , la del Creador y  la creación . Y  si e s ­
tos principios, estas bases, esta convicción , han de p ro ­
ducirm e e l en con o d e  un partido, dem asiado con oci­
d o  en la historia p or  sus iotquidades, en bueua hora
sea, porque la sangre de una víelim a mas servirá para 
robustecer el ánimo de jos libres, contra los que e p r i-  
m iendo quieren hacer d e  les pueblos su patrim onio 
particular.

No f é  hasta que pupto pueda ó  deb$ valorizar la 
con d u cta  del general don  Benito Haro, á quien B er- 
m ej lio  lotoa gom o autor d j  esa ó td ea  d e que asiendo  
fu erza s  m ías, no.drt'ían  atacarse, aunque com etie- 
ra n d s l» fo « ,a  porque ca lo supone, o q u e  estam os d e in -  
te ligen cia , ó  que é l procura, s i  esa  disposición es c ie t  -  
la , pagar ipmeasoa bieucs que d e m i ha recib id o , y  
basta su posición social con  las mas terrible» d e  las 
|ngca|ltudee, tejiendo un enredo qu e  ha prod u cid o un 
m al, un descrédito para e l país y  unos m om entos 
am argos para e l h o m b re a  quien tanUs y  tantas v e ­
ces  llam ó padre. ¡C óm o ha d e ser! ¡esa p a la  especie 
h u n u o a , siem pre débil y  siem pre lleaq  d e  agom brosos 
icro res i

Si Haro ha com etido ese delito , la sociedad que le 
oasligu e; por m i p arte, nte « n d u e l o  de  eu eslravio y  
la perdono: pero n o  por eso dejaré de  probar q u e  
mientras y o  daba órdenes para que se persigu ieran 
los crim inales y  se pusieran á su d isposición , ya  qu e  
era eom andanteprincipal de Cuernavaca, com o se  deja  
v e r  de  los docum entos números 2 , 3 , 4 , 5, 6 ,  7 ,  8  y  
9 , él recog ía  esas mismas órdenes para que lo s  m a l­
hechores a p sw sesen  sin duda, com o  se ha querido 
figurar, individuos d e m is fuerzas.

¡Señor B erm ejillo y  escrilores españoles! El que 
m andó asesinar en San Vicente y  C biconcuaque, ¿es 
el que dispone q u e  en todas d irecciones se  persiga á 
los crim inales y  sep eríg a e  á d ispos icloo  del com a n ­
dante principal de Cuernavaca, para que aean casti­
gados? ¿ B í  la fi-m tera del Sur, el qu e  procura p ro le - 
je r  la v ida é  intereses de  los habitantes d e  Caanlla y  
Cuernavaca? ¿Son et p in to  A íva rts  y  su* c id o p e t  los 
asesinos de los españoles? ¿E aa l m én síru od *  T ierra  
Caliente  qu e  pretende eslerminar la  taza del pu eb lo  
ibero , el que observa la conduela que patentizan los 
docum entos números 1 0 ,1 1 ,1 2 ,1 3 ,  14 y  15 . los cu a­
les se  han apresurado á darm e sus m ismos com p atrio - 
las sin pedirlos? ¿Es el S w  el antro donde hago d es -  
aparecer á  los hombres, cuando no h a y  punto en e l 
pais donde sean mas considerados los españoles, sin 
em bargo d e que aun no se  o lv idan  los horrores d e  la 
guerra de la Independencia? ¿S oy  el eslerm inador de 
los españoles, cuando oa  e l la rg o  patíodo d e  la c o n -  
lienda por Dueslra em ancipación p o fjfiea , estuve á 
p ig u s fia  aarasissm ado por defenderlos y  am pararlos?

¿Qué causa, qu é  m otivo, qu é  daño han recibido de 
m i jos súbditos d e  S . M . C . p >raque desenfrenada
l a  prensa d e  la península lom e un h ech o  aislado, un
caso  fo r lu ilo , d e  preleslo  para insultar á  M éjico, á 
m i d ign ísim o onmpañero el E xcm o. señor gen era l don 
Ignacio C onm onfort, presidente sustiliilo, y  á  m i? ¿B» 
p osib le  que el ilustrado gabinete d e  Fernando é Isa ­
bel consiento tantos desm anes, tantos oprobios y  d ic ­
terios tantos? ¿S irve la libertad d e im prenta para e x e ­
crar á la nación am ig a , i  sus hom bres y  funcionarios 
público»? ¿A lpapW , consiente ó  da derech o  la fa de 
los tratados para (jeprfm ir, delurpar y  difamar asi? 
¿Q pé dijera el gobierno d e S . M . C ., si entrara y o  en 
el cam po d e  laa represalias, d e  lo  q u e  e s to y  m uy d is­

tante? . . .  , ,  ,
Im posib le m e parece qu e el ju ic ioso  gob ierno c e

M adrid llev e  d e  frente y  sin m edilacion la contienda 
provocada  por la iuesperiencia d iplom ática de  su en ­
ca rgado  de flagocioB , el srñor don Pedro Sorela.

P ese, m edite y  auftlice el g ob iern o  d e S . M . C . mi 
conducta , la d e  B erm ejillo y  los escritores: tom e en 
cuenta los docum entos números 16 y  17 del erudito 
m iuislro de  R elaciones, e l E xcin o, señor d on  Ezequiel 
M ontes, y  si después d e  esto se  persistiera, el pueblo
m ejicano, SU gob ierno y  y o ,  habrem os cu m plid o  con
nrasde lo q u e  et deber, las leyes com unes del pala, el 
derecho d e gentes y  el internacional nos dem andan, y  
■pelando al ju ic io  da tas naciones, ellas fallarán.

Conozca el g ob iírn o  d e S . M . C . lo  que d ije  al 
Exorno, señor presidente s-jslitulo en 2fi fio  octubre y  
11  d e  noviem bre del próx im o pa&ado año sobre la 
desaprobscioQ  fie la conducta fiel E x cm o. señor don 
M igue! d s  lo» Santos A iv arcz , y  lo  qu e c| partido 
conservador trabaja, y  trabaja para ponernos en el 
escabroso terrsnp d e les diferencias con la Inglaterra 
y  la España: considere la noble panduclp del m a g is ­
trado que h o y  rige  los destinos devn í patria: valorice 
laspfensas injuriosas que se nos han d irig id o ; y  en 
una palabra, ponga en la balanza reguladora del buen 
criterio el hecho aislado y  desnudo, y  el resultado s e ­
rá  la convicción  de  que su le ha querido com prom eter 
á  una nueva reconquista, lo  que física y  moralmenta 
es im posib le, ó  á que los partidos políticos d e  su pais 
se  aprovechen  del m omento y  d e  las circunstancias 
para derrelar so  actual sistema. N o está m uy disU nle 
pl suceso de San Juan Lebrija y  las Cabezas, en  que 
c a y ó  en 1820 la maiiarquia absolu ta ; quizá estará 
deatinafio por ¡«P rov id en c ia  que ca iga  la constitucio­
nal para dar paso á  o tro  tisfenria mas ó  menos libre; 
pero sí siw edieiq asi, y  p o r  e llo  sufriera desgracias e| 
pu eb lo  español, no tendría derecho d e quejarse del 
m e jic a o o , que devu elve por insultos y  denuestos 
pruebas d e prudencia, verdad  y  m oderacipn.

Crqo que he cum plido con d em ostrarjla  ver Jad de 
fo t  hech os concediendo q q e  los actos del hom bre p ú ­
b lico  están bajo e l im perio d e  la prensa: que cuanto 
mas cultos son los eserilore ; d e  una potencia ,  tanto 
mas deben cq id a rsed e  insultar á otra y  sus fpncípnq- 
rios: qu e  B erm ejillo,poseído d e una fatuidad descom u - 
na !, ha herido á la nación m ejicana , a l suprem o g o ­
bierno y  á mi: que el delito eom slido e s  del gén ero  d e 
los com unes, sia m ezcla d e  miras políticas ni v ísperas 
Sictfíonas, com o d ice  e l quejoso ibero : que si salí á 
cam paña fue con  consentim iento del suprem o g ob ier ­
n o , y  en su ju s la y  legítim a defensa: que procu ré  p e r ­
seg u ir  a  los n a lh ech oK S  dando órdeaas terminantes, 
lu eg o  qu e  supe et triste suceso ocurrido en San V icen . 
te ; qu e  n o  fueron m>s tropas las que cometierou sem e­
ja n te  crim en, d ign o del m as severo ca stig o : qu e  la» 
haciendas casi en  su totalidad prolejen la reacción cop  
s i j ia s ,  parque, d inero, hom bres, caballos y  cuanto 
es posible: qu e  los pueblos sí alzan su v oz  y  sus c la ­
m ores contra esas fincas d e españoles en su m ayoría , es 
porque estos usurpan su terreno y  ejercen  un feuda­
lism o, tanto ó  m as cruel que et entronizado en loa 
tiem pos de su existencia real: qu e  los españoles, con 
m u y  cortas escep cion es, sirven d e elem ento perpéluo 
de agitación y  d e  d iscordia en e l pais, cuando en él 
hacen su fortuna para disfrutarla en el su y o : que bas­
tardos y  m ezquinos intereses d e  particulares han ori­
llado al gobierno d e S . M . C . á entrar en diferencias 
con  e l d e  M éjico; q c e  este sin ofen der, y e n  obsequio 
de  la paz y  de la hum anidad, ba dado ámplias e sp li-  
capiones: que la inespetiencia de D. P edro Sureia ba 
provocado un ram pim ientú con dcsacqto d e  ¡as leyes 
y  Iram ilacioneajudiciálea d e  la repú blica : y e n  fin, 
que lo s  escritores españoles que hau insuilado á  M é ­
j ic o ,  al E x cm o. señor d on  Ignacio Conm onfort y  á 
m í, solo son d ig n o»  do  que el orbe civilizado conozca 
su ligereza.

C on testará  los insultos que sn m e han d irig id o , 
fuera m enoscabar cnl d ign ida d . M e conform o con  que 
lo s  pueblos cultos d e  E uropa y  A m érica sentencien 
en la cuestión.

No he proeurado mí defensa, porque esta e s  propia 
del delincuente; no mi vindicación , p orq u e  las im pu­
taciones son calum niosas.

Sí conquistare el du lce  bien d e  la paz y  m is e sp ti-  
cacionea convencieren al gabinete de M adrid, inmen­
sa  será mi gratilud, y v e r é e n  la patria d e  las Isabe­
las el ju ic io , íq invdaracion, la cultura y  la antigua 
herm andad fie dos pueblos idectifieados en todu; mas 
sí mi q oz fu ese  desoída, tranquilo quedare, p orq u em i 
patria verá  con  salísfaecicn e l m anejo leal de sy  h ijo . 
—  JUAB A lV A R E Z .

Despacha te legrá fico  particular d e  la G a ceta  de  
M a ir id .— Páhis 14 d e  setiaaabre d o  1 8 ó 7 .— jLaplaza 
d e  D olby  resistía a u o a l 27 da ju lio , y  loe  trsbaive d£ 
sitio adelantaban, ai bien con  lentitud. E m pezaban á 
llegar refuerzos d e  tropas inglesas á  la presidencia de 
B o m b a y .— Había sido  descubierta una conspiración 
m ahom etana.

B O LSAS E S T R A N J E R A S .

¿m b eres  8  d e  setiem bre.— D ife r id a , 2 4 1 3 )1 6  d . 
Interior, 37 3 .4 .
A m sterdam  8  d e  setiem bre.— D iferid a , 25 5 il6 . 
Estertor, 42 1|3.
In terior, 87 l i2 .

F ra n cfor t  8  d e  se t ie m b re .-D ife r id a , 2 5  I jd . 
In te r io r , 3 7 1[4.
L o n d rer 8 d «se t ie m b re .— E ste rto r , 40 1|2. 
C onsolidados, 90 1)4, 3)8.
L ilerid o  e sp a ñ o l. 25 1)2.
C ertificados, 5 7|8.
P asiva , 5  7)8.

P o r  to d a  la  s e c c ió n  d e  s u e lto s :
F. V . ftediudo.

ESPIRITU DE LA PRENSA.
PERIODICOS DE L A  MANABA.

L a  E sp a ñ a  u a  h a lla  p a la b r a s  b a sta n te  s e v e  -  
ra s  p a ra  c a lific a r  e l lu a n ifie s to  d e m o c r á t ic o  p u ­
b l ic a d o  e n  C iv U iia c im  d e  L is b o a .— C r e e  y  
c o n  r a z ó n , n u estro  c o le g a , q u e  e s  d e  ta l ín d o le  
este  d o c u m e n to , y  la le s  p r o p ó s it o s  rev e la  p o r  
p a r te  d e  lo s  e sp a ñ o le s  d e  a q u e l c o l o r  p o l ít ic o  
re fu g ia d o s  en  e l v e c in o  r e in o , q u e  é l s o lo  l l e g a ­
rla  4  d e sa c r e d ita r  p o r  c o m p le t o ,  y  au n  h a ce r  
o d io s a  eu  e l  m a y o r  g r a d o  u n a  ca u sa  c u y o  d e s ­
c r é d it o  y  o d io s id a d  s o n  y a  p o r  fo r tu n a  g e u e r a -  

le s  e n tre  n o s o t r o s .
E l  D ia r io  R sp a ñ ol b u s c a  u n a  e s p l ic a c io n  á  la  

c r is is  m in iste ria l d e  e s to s  d ia s ,  s o b r e  la  c u a l s e  

e sp re sa  en  e s to s  t é r m in o s : 
aLa crisis y  sus causas no son ya  un m isterio para 

nadie; el m inisleiio ha creído  que debía insistir en 
presentar su respetuosa dim isión á  S . M .; toda vez que 
se veia en la im posibilidad d e dar cim a á su obra  d e  
restauración. Este proceder, que tan bien se  ajusta á 
las prácticas constitucionales, es d ign o  y  conveniente.
Si no se tienen en cierto m odo en cuenta lo s  antece­
dentes d e  ciertos hom bres; s in o  se  estima qu e e llos  
bastan para constituir unasiluacíon  sólida , basada en  
los principios conservadores; si no pueden poner 
en acción todos los m edios de que deben  disponer, e l 
m inisterio, en nuestro con cepto , ha cum plido con  las 
obligaciones que su posición le  im ponía.

Esto es lo que creem os ha pasada; estoes lo q u e  se 
deduce paluralm enle del carácter de la crisis.

El gabinete presidido por el señor duqu? d e V a le n ­
cia obtu vo  com pleto a p oy o  en la solución d e  cuestio­
nes im portaolcs , 7  m ereció tan absoluta confianza, 
que sí fueran ciertos las tendencias reaccionarias q u e  
te  le atribuyen, ya  estuvieran realizadas. Pero des­
d e  el m omento en q u e e s e a p o y o s e  escatim e, j  en que 
el recelo suceda á la confianza, el uiinisterio no puede 
hacer en buena le y  mas que Iq q u eh a  hech o.

Esle es el estado d e la cuestión, según púbiicam en- 
le  se d ice ; si ios escesos reprim idos, si la e fervescen ­
cia d e  los ánimos no nos dem ostrasen que «tra v esa ­
m os por circunstancias d ifíciles , nos lo  diría con m a­
y o r  elocuencia lo  que ahora ocurre; todoa ae pregun 
tan qué m ioisteito reem plazará á  esle  m inisterio; todos : 
convienen en que cam inam os hacia lo  DESCOMO -  
CIDO.

¡Desventurado pais el nuestro qu e tan pronto o lv id a  
las terrlblea enseñanzas de lo  pasado! u

E f C la m or P ú b lic o  s e  la m e n ta  d e  q u e  d e s p u é s  
d e  m e d io  s ig lo  q u e  l le v a m o s  e n  E sp añ a  d e  lu  -  
ch a s  y  d e  s a n g r e , d e  e s fu e r z o s  h e r ó ic o s  y  d e  sa ­
c r if ic io s  d e  t o d o  g é n e r o  p a r a  c o n s l i lu ir u o s  c o m o  
n a c ió n  in d e p e n d ie n te  y  l ib r e ,  p a r a  fu n d a r  un  c ó ­
d ig o  q u e  s ir v a  d e  fu n d a m e n to  a l e d if ie io  d e  
n u estra  r e g e n e r a c ió n  p o l ít ic a  y  s o c ia l ,  to d a v ía  
n o  h a y a m o s  v isto  e l t é r m in o  s a t is fa c to r io  d e  tan  

ju s ta s  a s p ir a c io n e s .
L a  C r ó n ic a  c o n te s ta  a l a r t íc u lo  in s e r to  e n  E í 

P a r ííjm e iifo  d e l d o m in g o  e n c a m in a d o  á d e m o s ­
tr a r  c u a n to s  p r o s é lit o s  a d q u ie re  d e  d ia  e n  d ía  el 
p r in c ip io  r e s tr ic t iv o  a p lic a d o  á  la  p re n s a  p e r ió ­
d ic a , in d ic a n d o  t a m b ié n , a u n q u e  m u y  d e  p a s o , 
la  c o n t r a d ic c ió n  en  q u e , á  su  p a r e c e r ,  in cu rre n  
l o s  d ia r io s  c o n s e r v a d o r e s  q u e  n o  a c e p ta n  a q u e l 

en  t o d a  su la t itu d .
E l a r t íc u lo  d e  L a  I b e r ia  te rm in a  c o n  estas  r e ­

f le x io n e s :

a¿Qué ha con segu id o , pues, el ^obieruo restaurador 
d e  su» esfuerzos en el Parlam ento, d e  sus acuerdos d o  la 
esfeia  de  la acción , pata [in d u cir  la soñada arm onía, la 
anhelada unión en las fa langes m oderadas? Puesto 
que los hech os lo  publican en todos lo s  terrenos, y  t o ­
da vez que so  lenguaje es harto m a s e s jc e s iv o  d e  lo 
que pudiera seria e l nueslro, no h a y  para qu é  n os - 
o lru i ocultem os nuestra convicción . E l gob ierno no ha 
consegu ido o lía  co«a , á  pesar d e  todo cuanto ha d is -  
colidu y  llevado á ca b o , que profundizar ipas y  mas 
el abism o que separa á lo s  hom bres á  quienes se p ro ­
puso unir en  fralecnal a b ra zo , haciendo concebir te ­
m ores á u n o s , por lo m ucho que brindaba á otros, y  
lem ores á estos, p or  lo m ucho que en su concepto  c o n - 
t-m pcrizaba aun con aquellos.

Dem asiado liberal para unos, reaccionario en dem a­
sía para otros, h o y  oareea d e la confianza, y  p or  con ­
siguiente, det a p oy o  d e loa an tiguos m oderados y  d e  
los n eo -ca tó licos . Ha m ostrado sobrada facilidad en 
dar o idos á loa eonsejos d e  la reacción, para que pue­
da y a , siquiera intente liberalizarse un tanto, lo  que no 
debem os c re e r , h icerae acepto á los p rim eros ; se ba 
mostrado sobrado vacilanle y  m eticuloso en la senda 
del retroceso, para que le sea dado grangeatse  las 
simpatías y  e l a p oy o  sin reserva d e los ¡segu ndos. Ha 
rasgado la bandera de 1845, procurando dem ostrar 
qu e  la mantenía ilesa , m ostrando en oslo au in d eci- 
sion, y  no ha trem olado qlra qu e  reem plazase ioa d e s -  
aoloiido» g iron es d e aquella. H oy  n o  tiene enseña co ­
n ocid a , ni lenguaje que á unos ú otros pueda deslum ­
brar. M oderados y  neo-ca lú licos le com balea  d e con ­
suno, y  la obra de la recoocíliacton del p a ilido  m o d e ­
r a d o , á pesar del tiem po trascurrido desde la co n tra ' 
revolu ción  del anterior verano, está p or  em pezar, ó 
por m ejor decir, es y a , m erced á la famoaa reform a, 
una obra  de realizacton im posible.

4 e l enlnsiasm o, d e  la esp era n za y losfa a rfes  « ig u rto s , 
¿M  llevará á  cabo en losd elfiesa lien to , en tos d e l fies- 
p s ca n lo , cuando se  escribe i » i  plam as moderpfias qu e  
N arvaez puede ser reem plazado per en a lfu iera , eu en - 
do  ia diviaion es mas profunda, y  e l neo-catolicism o, 
elem ento d e  perturbación y  d e  m uerte, corroe  activa­
mente las entrañas d e l v ie jo  partido doctrinario ? R es­
pondan por nosotros lo s  hom bres im parciales y  pre­
visores de tod os los basdos m ilitantes.»

L a  P en ín su la  c r e e  q u e  e s  fá c i l  m a ta r  la  l i ­
bertad  e n  las in s titu e io n e s , tm p o s ih le  m a ía r ía  en  

la s  id e a s .
«Para lo  prim ero, d ice , basta un g o lp e  d e  m ano fe ­

liz ; para lo  segun do no bastaría en  d iluvio, sí queda­
se  un soto Noé sobrenadando en las aguas del cata­
clism o. Para matar la libertad en las ideas, seria n ece ­
sario m atará  ia s id ea s  m ism as, que son inmortales; 
em pezar u n ageneeia  universal com pletam ente nueva; 
fundar un nuevo m undo con  un n u evo A dán, e ia  apr<»- 
veohar ni una sola d e  las ruinas d e l m undo destru ido. 
Seria neeeeaiio m ecer de nuevo á la hum anidad en su 
cu n a .»

L a  D ise ta io a  c o n te s ta  a l  a r t íc u lo  p u b l i c a d o  e l  
d o m in g o  p o r  E í D ia r io  E sp a ñ ol, b a jo  e l  e p íg r a fe  

L a  o p o e i e m  y  e l  g o b ie r n o .»

PEBIÓDICOS DE L A  TA RD E.

L a ^ p o c f i .o b s e r v a  q u e  la s  ¡d e a s  c o n s t it u c io n a ­
le s  está n  e n  g r a n d e  d ^ a r r o l l o  en  n u e s t ro  p ria .

«Q u e  la  m adre da nuestra reina, qu ién , según  sus
am igos mas ardientes, liem pre ha sid o  defensora de 
tos inslituciones liberales, está h o y  mas convencida  
que nunca d e  que solo en e lla» se  pueden librar las 
esperanzas de lod o  bien para la España y  de  la con ­
servación del trono d e  su hija, p arece  una cosa  ev i­

dente.
E nlretaclo lodos lo s  diarios conservadores, que h a ­

cen al gobierne ana o p o «c to o  m as ó  m enos d ecla ra ­
da, se fundan «B iU gunos acto» yd isp osicL on ssd e l g a ­
binete q u e  eonsideran p oco  conform es con  e l  esp íritu  
libera], quezeifiaba en otras sRuactone» tom bian non -  
lervadoras.

Del aeñpr Bravo M urillo se d ice  q u e  ha m odifica  do 
su» conviccion es de 1852, y  desiste de  sn cé lebre  re ­
form a. HasU d e lo s  «eñ otes  m arqué» d e  V iluaia  y  
otros, o lm os que están h o y  m as constitucionales y  
aun m as parlamentorios que para a lgun os no es }p 
m ism o qu e  en ép oca » p reced en tes.

L asid saslib eta les  adelantan, pues, entre n osolros, 
y  no se puede per ier la esperanza d e que llegu e  un 
período histórico de  puritanism o universal. ¡Q ué v en ­

tura!
No hay para qu é  decir qu e  nosotros deseam os a r -  

dienteraenteque esos adelantos sean ciertos, y  sobre 
todo, einoeros y  durables. E l am or intermitente d e  la 
libertad no nos satisface, y  n o  confiam os sino en las 
«onvicoiones re flex iva», constantes, y  que no muden 
ni en ia oposícion ni en  e l p od er .»

E l  fis to tÍD re co p ila  las n o t ic ia s  q u e  h a n  p u b l i ­
c a d o  io s  p e r ió d ic o s ,  r e la t iv a m e n te  4  la  c r is is  

m in is te r ia l.

E i  F é n ix  e stu d ia  lo  q u e  es e l  c a r á c le r  e n  lo s  
d ife re n te s  p u e b lo s ,  y  d ic e  q u e  e n  E sp a ñ a  h a y ,  
m as q u e  e n  n in g ú n  o t r o  p a i s , l o  q u e  se  lla m a  

cartícter  n a c ion a l.

L as C ór lcs  a n a liza  e l m a n ifie s to  d e l p r e s id e n ­

te  d e  la  r e p ú b lic a  m e jica n a .

E í L e o »  E spa ñ ol se  o c u p a  d e  la  n u ev a  l e y  d e  

in s t iu c c io n  p ú b l ic a .
Por esíracto ,

F .  M.  R cáow lo.

ñas, sugirieron al que suscribe ia idea d e  d isponer la 
redacción de unas ordenanzas generales que contuvie­
sen  todas las órdenes vigentes de la parle adm inislra- 
tíva de  la rento.

Este d ocum ento, unido al arancel, en  donde se  com ­
prenderán desde la próxim a edición las prescripciones 
qu e  á su cum plim iento se contraigan, contendrán toda 
la  legislación d e l ram o.

C oncluido y a  este importante trabajo ,  tengo el 
hon or d e som eterlo á la aprobación d e  V . E . para que 
si lo ju zg a  conveniente se  sirva disponer so  publica­
ción .

Dios gu ard e á V .  K, m uchos años. M adrid 8  ds »*•  
tiem bred e  1857.— José d arcia  B arianallan*.— E seo - 
lentisim o señor ministro de  HacieRds.

Drao. señor: La Reina (Q . D . (5.) se ha enterado det 
espediente p rom ovido por esa oficina general en a o li- 
citud de que s« ex im a  ¿  tos contadores d e  aduanas de 
lo s  puntos cu y os  adm inistradores tienen á su cargo  el 
ramo d e estancadas, de  prestar la fianza á qu e  se les 
su jetó por ia  d ispoN cioo  5 .*  d e  la real órdsn  d e  2  de 
ju K o d e  1S52; y  consideranda q u e  la bssenageationdo 

8 referidas rentas estancadas para nada Boeesils la 
inteiveocton d e toa f  jn c ioosrto s  d e  qu e ss  trata, com o 
lo  justifica la circunstancia d e  no existir en ningoDA 
d e  las adm inislractones qu e no son d e costa  y  fronte­
ra ; que las funciones cam etidns ¿  lo s  m ism os em plea­
d o s  son especiales del ram o d e aduanas; qu e  la d iS , 
cu itad  que ofrece la presentación d e fianza hace  que 
no puedan aliUzarse los servicios d e  m uchas persones 
d e  honradez y  aptitud reconecida»; qu e  Jas ean lidadet 
determ inadas para la espresada garantía n o  guarden  
p rr^ rc io n a lid a d  eoo  el co r lo  beb er d e  4 ,0 0 0  i i .  q u »  
tienen asignados los ioterventoree d e  aduanas, y  que 
laezperieocia  ha dem oetrado ser inexaelos t o s c á lc u - 
fos  en q u e  s e  fundó la d isposición  d e  que se ha hecho 
m érito, S .  M . se h a d ign ad o  disponer que se re leve  á 
tos interventores d e  adm inislractones m istas que se 
nom bien en lo  sucesivo d e  la fianza que prestaban, 
B um enlándoseensu  c a s ó la  de lo» resp ectiv os  adm i­
nistradores d e  aduanas.

Lo d igo  á  V . 8 . d e  real órden para io s  efecto» « f -  
respondienle», Dios g u a rd « á V . 8 . m ach o» años. M a­
drid  d  de  setiem bre d e 1857.— BarzanaUsaa.— Señor 
director general de adusnas y  aranceles.

MINISTERIO DE M ARINA. 

G uarda~eostas.

Las esoempavíBs A u rore , G a iiía n e  j  P ron ta , del 
apostadero d e  A lgecíras , han apresado tres em b a rca - 
clones con  22 buJlos de  tabaco.

MINISTERIO D fi f  O.HENTO.

PARTE OFICIAL.
P R E S ID E N C IA  D E L  C O N S E JO  D E  M IN IS T R O S

8 .  M . la  R e in a  n u e s tra  s e ñ o r a  {Q . D . G .)  y  su 
a u g u s ta  r e a i  fa m i l ia  e o n t in ú a n  e n  e s ta  c ó r t e  s in  
n o v e d a d  e n  s u  im p o r t a n t e  s a iy d .

RSAL DECRETO.

MINISTERIO DE L A  G U E R R A .

T eniendo en consideración  lo »  m éritos y  servicios 
d e l brigad ier  D . Fernando B oville y  d e  la Puente, 
v en g o  en prom overlo al em p leo  de mariscal de cam po.

Dado en Palacio á  d oce  de setiem bre d e m il oeh o - 
cíentos cincuenta y  siete.— Está rubricado de la real 
m ano.— E l m inistro d e  la G uerra, F rancisco d e  Paula 
F igueias.

MINISTERIO DE HACIENDA.

lim o , s e ñ o r ; Enterada la Reina (Q . D . G .)  de  la c o ­
m unicación de V . I . ,  fecha 8  del actual, acom pañando 
un p royecto  d e  ordenanzas generales, en  las que ae 
hallan reunidas todas las dispo^itoiones vigentes del 
parte administrativa de la renta d e  aduanas; y  p er- 
su a d ¡4 a S . M . d e l a  utilidad que han de reportar el 
com ercio y  lo » functonarios públicos d e  este im por­
tante trabajo, se ha d ign ado aprobar laa referidas o r ­
denanzas y  m andar qu e  se proceda á su impresión 
para que d esde lu eg o  rijan com o única legislación del 
ra m o ; siendo al m ism o tiem po la real voluntad que se 
den á V . I . las gracias por ia  señalada muestra que 
acaba de manifestar d e  la inteligencia y  ce lo  que le 
anima en favor d el servicio público.

De real orden lo d ig o  á  V .  I . para los efectos consi­
guientes. Dios guarde á V . I .  m uchos años. Madrid 
10 de setiem bre de  1857.— B arianallana.— Señor d i ­
rector general da aduanas y  aranceles.

C onuatoacion que se cita  en la real órden que 
antecede.

E x cm o. se ñ o r : Entre las inm ensas dificultades que 
para e i cum plim iento de sus deberes encuenlran los 
em pleados d e la renta d e aduanas, cuya dirección c o r ­
re a  cargo  de esla  oficina g en era l, la de  mas conside­
ración es , sin dnda alguna, el estudio de  las num ero­
sas prescripciones por qu e  e l ram o se  rige.

Una parle d e  ellas está c ontenida en la instrucción 
d e 1 8 5 5 ; y  aunque ha sufrido varias m odifioacioues 
después de  su p u b licación , com o d e época reciente, 
pneden estas acr consn lladascon  facilidád á causa de 
hallarse insertos en los periód icos oficiales.

Pero la m ayoría de  las disposiciones se encuentran 
sin conexión alguna en las guias d e  Hacienda , tomos 
d e d ecretos y  otros diversos d ocu m en tos , existiendo 
varias d e  estraordínario interés que no han llegado á 
publicarse.

No es justo ex ig ir  que lodos los em pleados tengan 
las colecciones de  d ich os libros o fic ia les , ni aun e x i­
g ién d o lo  seria posible eon segu irlo , por hallarse a g o ­
tadas tas ediciones respectivas, hasta el punto d e que 
difícilm ente puede adquirirse una colección  com pleta, 
aeceeitándoso para e llo  suma d iligen cia  y  no escasos 
sacrificios d e  intereses.

y  el convencim iento d e q oe  el

L E Y

Esta circunstancia, .  
com ercio  se halla m uy interesado también en conocer 

A hora b ien : lo  que no pudo verifloarse en lo »  d ias ^ las disjwsigionea que se observan en ipaierU  d e adua-

D E  LN STH U CCION  P U B L IC A .
(C onlkioaeicn .)

El g ob iern o  proveerá la  cátedra en uno d e  loa ca n ­
didatos presentados p or  las espresadae corporaeione».

A rl. 240. L os eatedráticos así nom brados no f ig u ­
rarán en la escala d e  profesores, y  gozarán  desde 
lu e g o  el sueldo anual de  36 .0 0 0  rs. qu e  será com p a­
tible con  e l g o c e d c l  haber qu e  tos corresponda por | 
cesantía.

A lt .  2 4 1 . L os ca led rá ticoe  d e  otras asignaturas 
que fueren nom brados para estas cátedras, serán b or ­
rados d el escalafón g e n e r a l ; conservan do p or  io  d e­
mas todos sus derechos adquiridos.

A rt. 242. Et g ob iern o  p odré nom brar profesores 
en cargad os d e  auxiliar á los catedrátieos en las opera­
ciones práclioas, ó  d e  desem peñar tos ca rg e»  de  las 
facultades y  escuelas superiores y  profestonsles, que 
sefia leel reglam ento ; p roveyén d ose  estas plazas por 
opoeieioncuan do tengan carácter facu ltotivo. L o s r p - ,  
glam entos determ inaránjlos sueldo» , d e re ch o s y  obli< 
gaciones de ¡os que desempeñaren aquellas plazas.

^ S E C C I O N  C U A R T A .
DLL COBIBRHO Y  A D U IX lsth A a O N  DE L A  IN STSIiCaO N  

PUBLICA.

T IT U L O  I .
DE LA  AD H lH lStR A C toX  GENERAL.

CAPITU LO I.
Del « lín ts fro  de F om en to , y  del director  p sftín il di 

in stru cción  pú blica .
A rt. 243. E l g ob iern o  superior de  la iastruccsoi 

pública en todos sus ram os, dentro del órden civUr 
corresp oa d ea l m iqistro de Fomento,

En este concepto  le incum be;
Prim ero. A con sejar a! r e y  en tod os los asunUs 

relativos á  esta pacte d e  la adm inistración pública , j  
refrendar las reales disposiciones.

8 egu n do . Presidir las sesiones del real consejs 
d e  instrucción pública y  d é la s  dem ás corporactoas* 
del ram o, siem pre que asista á ellas.

T ercero . Conferir ^  g rado  d e d octor .
C uarto. E spedir los lílutos profesionales.
A r l . 2 4 4 . A i díreetor general eorrespoade la s i* {  

ministcaoton central d e  la instruecion pública, ba jo l**  
órdenes d el m ioíslro d e  F um -nto.

CAPITULO 11.
P eí real consejo  de irtttruccion pública.

A ct. 245. El real con se jo  de instrucción pública ** 
com pondrá d e treinta individuos y  un presideaUi 
nom brados por el re y .

A rl. 246 . E l nom bram ienlo de consejero p odrá  r* i 

caer:
Prim ero. En to s  qu e  hayan sid o  ministres da ins-' 

truccion pública, direelorea generales d c l ram o, con* 
le je r o s d e l m ism o, ó  por espacio da seis a ñ o s , á W 
m enos, rectores d e  nuiversidad.

S egu n do, En d ign idades de las iglesia» m elropob* 
lan asó  catodra lesque tengan el grado d e  doctor.

T ercero. En individuos de laa reales academia* 
no pudiendo haber á  la v ez  mas de uno en coneeptod» 
representante d e cada una de ellas.

Cuarto. En inspectores generales d e  lo s  coerp®* 
facultativos del Estado en el órden c iv il.

Quinto. En eatedrílieos num erarario» defacu!t*N  
ó  enseñanza superior, qu e  hayan e jercido esta carf*| 
en propiedad por espacio d o  d oce  año», y  salido i* 
la carrera del pruíesorado ooo  buena reputócion cieO' 
tífica.

A ct. 247. E l gob ierno podrá proveer hasta cin«» 
plazas d e  coüsejeros en personas que, aunque n o  peC 
lenezcan á las categorías espresadas, hayan  dado p‘‘  
BUS escrito» ó  trabajos científicos ó  iilerarios p o s i l i^  
pruebas de  em inente saber en cualquiera de los tari** 
que com prende la instrucción pública.

A rt. 243, Habrá c in co  plazas d e consejero» do»^ 
das eon el su eldo anual de  40 ,009 r » . Estas habrá» 
recaer precisam ente en  ealedrálieo» d# faoullad ó»^^ 
señanza superior que h a y a n  llegado á  la eategof'®
térm ino, ó  sido rectores por e s p a c i o  d e  tres años.
cuentea adem as en uno y  otro caso quince año» ó *  
tigüedad en el profesorado. '

A r l. 249. N o p odrá  haber á un mismo tiempo
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A rt. 2 5 1 . E l  c a r g o  

con el d e  c a t e d r á t ic o  en a c trv o  servui.o.
I r l  252 El cerg o  d e con se jero  re lr.bu .do es m - 

M n  todo Otro cargo  publico .
A /I  253. « « « « i * »  “i®  inslm ccion pública se

d ividirá en c io c »  secciones:
P r im e r a .  De p r im e r a  e n s e ñ a n z a .
S e g u n d a .  De s e g u n d a  e n s e ñ a n z a ,  d e  b e l l a s  a r te s ,

V de filosofía y  letras.
T ercera . De enseñanzas su perioresy  profesionales, 

y d e c ie n c ia s e x a iia s , físicas y  naiurales.
Cuarta d e ciencias niédíea*.
QuinU. De ciencias eclesiástiías y  d erecho.
L o s  c o n s e je ro s  p o d rá n  p e r iM ie e e r  á  m * s  d e  u n a s e e -

2 5 4 . El rey  nom brará de entre lo s  eonscjetos 
) presidenle d e  cada una de las seccb n es .
Aj I. 2 5 5 . L os consejeros telribu idos desem peña­

rán en las secciones el ca rg o  d e ponentes.
Art. 2 X .  El gobierno oirá  al consejo :
P rin ero . En la íorm acion  d e loa reglam entos g e ­

nerales y  especía le* qu e  deberán espedirse para e l 
comptimiento d e esta le y ,  y  en  toda m odifieacion qua
b a j a d e f e a c e r s e  e n  e llo s .

S e g u n d o .  E o  la  c re a c ió n  o  s u p re s ió n  d e  c u a lq u ie r  

e s ta b le c W e n to  p ó b B c»  d e  e n s e ñ a n z a ,  y  e n  la s  a u t o -  

t i n c io n e s  q u e e x i g e  e s ta  le y  p o ra  lo s  e s ta b le e ím ie a to s  
p rim ados. E s o e p tú a s e  l a  c re a c ió n  d e  e s c u e la s  d e  p i i -  

m e ra  e n s e ñ a n z a .
T ercero. En la creación ó  supresión de cá ladraj. 
Cuarto. En los espedientes d e  p rovisión  de oá le - 

dtM  y  eO los da clasificación, antigüedad, categorías, 
jubilación y  separaciou d e  los profesores.

Quinto. En la  revisión de program as de enseñan - 
j» ,  y  en  las m odificaciones que en cd os  se hicieren.

Seslo. En la designación  d e  li.üros d e  te#lo.
Sétimo. En los dem ás casos q u e  prev ien e esta le y  

ó espreeen los reglam enlos.
Art. 257. Consultará tam bién ei g ob iern o  al con» 

le jc , haciéndolo en pleno d  p or  secc ion es , sjem pte 
que lo estime conveniente en lo s  casos d e  duda y  d e  
importancia.

A rt. 258. Será secretario general del real coose jo  
de inalruccioa pública un oficial d e  secretaria del m i ■ 
nisterio d e  Fom ento, nom brado por e l g ob ie rn o .

T IT U L O  U .

D e id a ieU nU tracion  local.

CAPITU LO 1.

D iv itíon  lerrilo r ia l.

Art. 2 5 9 . Para los efectos d e  la enseñanza pública 
se divide el territorio español en  lan íos d ictr ilo s cu a n - 
Us son las universidades, del m odo siguiente:

D w tairo PE MApato.
Comprenderá las prov in cias d e  M adrid , C iudad- 

Real, Cuenca, Guadalajara, S egov ía  y  T o le d o .

DiSTfVlTO l^ARCSLOKA.

Comprenderá la i provitw iái d e  B iroe lou », <jéTona, 
Lérida, Tarragona é  Islas Baleares.

DlSiaiTO PE caANAPA.

Comprenderá las provincias d e  Granada, A lm ería,
Jaeu y  M álaga.

BHIBlTO DE OVIEDO.

Comprenderá las provincias d e  O v ied o  y  L eón .

DISTRITO DE SALAMARCA.
Comprenderá las provincias d e  Salamanca, A vila , 

Cácetes y  Zam ora .
DISTRITO DE 8A.NT1AG0.

Comprenderá las provincias d é la  Coruña, L u g o , 
Oreo** y  Pontevedra.

DISTRITO DE SEVILLA.

Comprenderá las provincias d e  S evilla , B adajoz, 
Cádiz, k ia s  Canaria*, C órdoba y  H u*lva.

DISTITÚ DE VALtfCIA.

Comprenderá la» provincias d e  V alen cia , A lbacete, 
Alicante, CasleUoii y  M urcia.

DISTRITO »E VALlADCn».

Comprenderá las p foviucias d e  V allad olid , A lava , 
Burgo», G uipúzcoa, Paiencia, SanU adec y  V izcaya .

DISTRITO DE EARAOOZA.

Com prenderá las provincias d e  Z íia g o z a , H uesca, 
L ogroñ o , Navarra, Soria y  T eru e l.

CAPITULO II.

Di la  adm inútracion d t  {os dtsirtlos u n tosrst la r ios .

A rl, 260. E n  cada distrito un ivcrsila iio  habrá un 
r e d o r , je fe  lumediato d e  la universidad resp ectiva , y  
superlur de  lodu* lu* otlabiacim ieD ioi de instrucción 
pública qu e  h aya  en é l.

A rl. 261. L os ceclote* serán nom brados p or  el rey . 
A rt. 26^ . E l ca rg o  de rector recaerá precisamente 

en presoiias com prendidas c n s ig u n a  d e la» siguientes 
categoría»:

Prim era. Lo* qu e  hayan »id o  m inistros da la ea - 
T ona.

S egun da. L os d irectores gan eca let d e  instruccipn 
pública 6  consejeros del ram o.

T ercera . L os  consejeros reales.
Cuarta. L os m agistrados d e  tos tribunales su pre­

m os, regente» d e  las audiencias territoriales ó  p res l- 
denles de sala de  las m ism as.

Quinta. Los can ón igos  d e  o f ic io y  d ign idades de 
las iglesias m etropolilanas y  catedrales.

Sexla. L os caledrátieus d e  facultad y  d e  enseñan- 
^  superior que le iigao La categoría d e  ascenso ó  de 
lérm ino, y  Hevea 10  años d e  antigüedad en el d esem ­
peño de su cargo.

. A r l. 2 6 3 . Cuando u n  catedrático sea nom brado 
ractof, conservará su lu g  ar en el escalafón, siu n ú m e­
ro ; y  el fuere de  a scen so , podrá  aspirar á la categoría 
d e  lérm ino, del m ism o m o d o  que si continuara e jer­
c iendo la eoseñauza; p e to  se  p ioveerán  (p or los rae­
d lo» que el reglatneoto determ ine) la cátedra, la ea le - 
goria  y  el prem io de  antigüedad que d isfru le; sin per­
ju icio  d e  que al cesa r  en  el referido carg o  vu elva  á 
percibir e l  haber ín tegro  qu e  lo  corresponda hasta 
ingresar d e  nuev o  en el e jerc ic io  del profesorado.

A r l. 261. El reotoc d e  la universidad  central ten ­
drá e l sueldo a iin a l d e40 ,0 00  r s . ;  y  lo s  d e  las u n iv er ­
sidades de d is-icito, el de 3 0 .0 0 0 .

A rt. 265. Para suplir ai rector en  vacante», au­
sencias y  en ferm edades, habrá ua v icerector uom bra- 
d c p o t e lB . i i y  de entre lo s  caledraticos de  term ino ó 
ascenso. vicerector prurcibirá la tercera parte del 
Sueldo B 'iáalado al reotctr, cuando esté vocante este 
M rg o , p  ademas el h i b e r  iu legro que p or  catedrático

1* correspondas eu las dema* oireunslancias, su desti­
no será m eramente hon orífico .

A rt. 266 . En cada distrito nniveriitario habrá, á  
las m mediatas órdenes del rector, un secreU rio g en e ­
ra l, nom brado por el g o b ie r n o , á cu y o  cargo  esta­
rán las o ficinas d e la tu ivertid ad . Para obtener este 
destine se  reqaiere ser  LioeBeiado, o  haber K c ib id o  
líta lo equ iva leuteen  la enseñanza superior.

A rl. 2 6 7 . E l secretario general disfrutará e l m is­
m o sueldo que los caledrálicús numerarios d e  entrada 
d e la m iiversidad á q a e  pertenezea; y  percibirá cada 
eiuco años u M  sasl* parle d e  aum ento basta llegar en 
Madrid á  24 ,600  re, y  en las previnoiaa á 2 0 ,0 0 0 .

A rt. 2 6 8 . Habrá tam bién en Ua capitales d e d is -  
teito un consejo  universitario para aconsejar al r e d o r  
en los asuntos graves, y  ju zg a r  á los profesores y  
alum nos en los casos que determ inen lo s  reglam entos.

A rl. 26 9 . L os consejo» tintversHarios se com p on ­
d rán :

Del rector, presideule.
De losd eca n os de las facultades y  directores d e  las 

escuelas superiores.
De los directores -de i u  escuelas profesional** y  de 

los iasU tolas.
S5etá secrelario del consejo  e l d e l distrito. 

CAPITU LO U l.
Zlei ri^ssM n in ter ior  d e  toe  « t te b ie c im e n lo t  de 

enuüPM za.
A r t .2 7 0 . A l frente d e  cada facaillad habrá u n  d e ­

cano nom brado por el g ob iern o  d e  entre los oa led ráti- 
cos  d e  la  m ism a á propuesta d e l rector. Para e llo  se  
d ividirán por antigüedad los catedráticos en d os  M e­
c ió o s*  Igu a les ijan ú xaero . y  la propuesta deberá d e ­
ponerse d e ind iv idu os pertenecientes á l e  sección  de 
loa mas antiguos.

A tl. 2 7 1 . Cada escuela  superior, profesional é  ins* 
titu lo tendrá un d irector nom brado por e l gob iern o. 
E ste oargo podrá  recaer ea  un profesor del estahleci- 
m iento.

A rt. 272. A  lo s  decanos y  directores corresponde 
g obern a r, ba jo  las órdenes dei rector, laa facultades 
ó  estab leciiu ka lo» que leogap  «  sti cargo.

Art. 273. Podrán com unicarse directam ente con  
«I m iiiíslerio de  F om en to en lo» caso» qu « loe reg la ­
m entos determ inefl:

Prim ero. L os  je fe s  .de las escuelas superiores y  
profesionales establecidas en Madrid.

S egu n do. L os je fes d e  las escuelas é inslilutog que 
0 0  tengan  su residencia en la m ism a poblacian que la 
on ivcrsiéfid .

A r l. 274. En las facultades, foslitulos y  escuelas 
profesionales desem peñará el cargo  d e  secrelario un 
catedrático nomb>’ado por pl r e c to r é  propuesta de» 
decano ó director respectivo.

A rl. 2 *5 . L os  tcgLamenlo» señalarán la retribución 
^ c  lo» cargo» d a  decanos, d irectores y  secreU tios d e  
ia» fa cu lu d es , eseoe ls» é  in ililu lo s , »ín perjuicio d.e lo 
dispuesto en el art. 2 0 2 .

A rt. 2 7 6 . Com pondrán el cláusUo ordinario de 
*ada universidad los caledrátieo» d e  la m isma; y  e l  
estraordinarjo, adem a» d e  los espresados caledtáiicoa, 
los d irectores y  profi'sores de todos ios establecim ien­
tos  públicos de enseñanza qu e  existan en la p ob la ­
c ión , com o  lam blcq ios doctores residentes ea e lla , 
Este solo se convocará par* loa acta» públioe* y  s o ­
lem nes.

A rt. 277. E l rector csnvocará  y  presidirá lo» 
claustros ordinarios y  eslraordinarios.

A rt. 27B- F sru u rá c  la ju n U  d e  profesores A s c a ­
da facultad, escuela superior, profesional é  instituto, 
lo s  cale.dráiicos de los m ismos establecim ientos: la 
presidencia corresponde á lo s  decanos y  d ireclorcs .

A rt. 279 . Los rtg lam cn to» determ ina.án loe casos 
y  form a en que se han de reunjr los claustros y  las 
ju n tas de profeeote», a»í cuom  los asuntos qu e se  han 
d e tratar en e llo s .

A rt. 280. Las juntas d e profesores tendrán tam ­
bién el carácter d e  consejos de disciplina para conocer 
de  las faltas académ icas d e  los alum nos, c o y a  repre­
sión encom ienden los reglam entos á esta clase d e  c o r -  
potaciones.

CSs oondH irá.)

CORREO ESTRANJERO.
Coroplelam enle desprovistos d e  interés y  d e  noticias 

v ienen  lo*p eriód icos  estrtn jeros recibidos a y e r . N i 
una palabra dicen d e  la India qua 0 0  sea repetida p o r  
la cenlésiraa vez, y  com o  este sea e l punto m as del 
m om ento y  que mas llama la atención, faltando estas 
n o t ic ia s , las dem ás son p oco  menos que m sign ifi- 
canles.

E l Diario de lo t debatet p u blica  algunos p orm eno­
res acerca d e  la reanudasion d e las le la c ien e» d íp lo -
m álicas d e  lo s  em bajadores d e  las cuatro potencias y  
la P uerU . P a /ece  qau M . T ou v en e l h .zo  en trega ; é 
la Sublim e Puerta una taliÜcacion para el efecto . E l 
mism o d ia , los intérpretes d e  Rusia , d «  Ptusia y  d e  
Ccideña dieron el m ism o paso en nom bre de su tea- 
pectivo em bajador.

£ 1  m ism o d ía  los cuatro em bajadore» recib ieron  la 
visita de  C abouli-O ftendi, encargado de oum plim enlat- 
les «n  nom bre d e  la Sublim e Puerta .

A  este paso siguió la viaila de los em bajadores al 
g ran  visir y  al ministra d e  negocios eslran jeros ; e l 
m inislto d e  Cerdeña no pudo asistir p or  hallarse «n  - 

ferm o.
El dom in go por la mañana; el pabellón francés e n - 

arbulada en i* em bajada de Francia en Therapia, anun­
ciaba oficialm ente al público la reauudacioo d e  las r e -  
lacioues d ip lom áticas.

E l dia signiente se v o lv ieron  á co loca r las arm as de 
R usia , d e  P tusia y  d e 'C e rd e ñ a , porque únicam enle 
tienen pabellón las em bajadas de Francia é  In g la ­
terra.

E l m inlíterlo turco y  e l representante d e  las p oten ­
cias signatarias del tratado de Paris necesitan a lgun os 
días para reconocerse. P ita d o  este tiem po celebrarán 
una conferencia para ponerse de acuerdo sobre  las 
instrucciones que se han d e dar y  la m archa que se ha 
d e  seguir para la form ación d e  las nuevas líalas e le c ­
torales.

La espresada correspondencia d ice q u e tod o  e l m un­
d o  está satisfecho con  e l arreglo do O sbotne. Francia 
obtuvo lo que deseaba, la anulación d e las e leccio ­
nes; e l em bajador in g lés  decía  que ai habla h ech o  a l ­
guna oposieion al pensam iento d e ! gobierno francés 
había sido porque había visto a lguna frialdad en sus 
relacionas; pero qu e  despuea d e los de  O sborne , se 
a legra  m ucho d e haber contribuido á que se  restable­
ciera la buena interigeneia de una manera mas fuerte 
que ante». Hasta se  d ice  qua lord d e RedcliWe ha e s ­
crito á  M . T hou ven el m anifestándole que jam ás habia 
sido su ánim o h acer una oposieion sislem atisa y p e r *  
•onat a l em bajador francés, 

g eg a n  dicen  d e  San P etersburgo, « 1 3  d e  setiem bre,

á  la Corretpondencia H avas, e l em perador A lejandro - 
irá prim ero á V arsovia y  se aprovechará de su estan­
cia allí para inspeccionar lo s  nuevos trabajos d e  las 
forlifieacione» que e l em perador N icolás habia hecho
e je c u ta r  en M odlin . Esta fortaleza e»  una da las p la ­
zas mas fuertes de E uropa. Form a el centro del nueva 
sistema fle forlificaeiim  que 'hace tiem po s e  vienen e je ­
cutando á lo  largo del Vístula, y  que con linúa las fo r ­
tificaciones d e Naren y  de B u y . Después de esle  v iaje
d e inspección, el em perador pasará revista á  las h o ­
pas que están en guarnición en K alisch  y  en sus in­
m ediaciones.

S e d e c ia ,  confirm ando lo  qu e  a lgun os periódicos 
lian anunciado, qne la reform a d«il estad o social d e  los 
paisanos-de que tañí* se viene hab lan do, eaeofitraria 
nuevos obstáculos; y  se  a ñ a d »  qu e  e l m ayor d e todos 
era la aoma enorm e d e  com pensación  que se h abla  de 
dar á los propietarios. S e  esperaba, sin em b a rg o , que 
al fin tarde ó íe m p ra a o  se  llevaria á  ca b o  esta m edida 
en qu e  se  ha m anifestado interesado e l em perador N i-  
ooláe.

E l D iario de los D ebates  cree que e l v iaje que h a  
hecho e l r e y  d e  C atdeóa al d u cad o  de S a h o ja  tiene 
oD verdadero valor político . Sabido es , que desde el 
advenim iento «1 troao del re y  V íctor Mannel n o  ha­
bia visitado las provincias de S a b oy a , aunque las h a ­
bia atravesado do» v eces . Decían que e l rey  no esta­
ba satisfecho d e l espíritu general d e  aquellas p rov in - 
d a s , teniendo en cuenta que una parte d e  la n ob l'z a  
no disimula su deseonteuto p or  iaconstilucion d e  1848, 
desearía una form a d e gobiernp  m as m opárquico y  
m asfovorab lc  á  sus antiguas prerogatívas. El clero 
gaboyano habla m anifestado tam bién cierta hostilidad 
y  a en a lg u n os  obispos habían rebasado los favorea 
testes d iciendo q oe  no podían aceptar nada d e  un 
pcioeipe eseom ulgado. Apesar d e tod o , los ssb o y a - 
noa recibieron a l re y  con  g raedee  m aestra» de  jú bilo  
y  le iia n  d td o  grande» testim onios d e  su ea iffio  m ien­
tras ha estado en aquel pais. C ree E l D ia rio  q oe  a h o ­
ra ya  no »e  podrá e n  S a b oy a  calum niar las io te n d a - 
nes del gob iern o, ni en  Turio equ ivocarse «ob re  el 
espíritu d e  lo» sab oyaao». Dice co n  e ste  m o tiv o q u e  
d en irode  algunos m esesaeiá  renovada la cám ara de 
diputados de Cerdeña, y  ta opa&icíon n o  gan ará  pro -  
bablenicnte las elecciones en S a b oy a .

AlI M onitor d t  P aris  escfíben  d e Chalona e l  8  d e  
seliem bre que ja s  primeras grandes mauiobras se  v e r i­
ficaron e l d ia  anterior y  debían continuar en los s i­
guientes. La guardia e jecu tó , con  una precisión y  uni- 
form ideil notab les, las diferentes evoloe ion es d e  g u er ­
ra niendadas p o r  e l em perador. E l c a m p o , instalado 
eom pU lam ente, preeenla en la actualidad un  aspecto 
adm irable, observán dose un orden  estraordinario «n  
todos io s  serv icios, y  reinando enlre lo s  toldadoa la 
m a y ora legr ia  y  com odidad  posibles. El estado san i­
tario es in inejorable. El em perador, com o de costum ­
b re , desp lega  suma actividad, monta á caballo d iaria­
mente', aaiste á to »  ejercicios parciales, reeon e  las c e r ­
canías, qu e  Itn 'os  recuerdos históricos c o n serv a n , y  
d eja  en lo» pueblos qne encuentra al p aso , generosos 
testim onios d e  su munificencia.

Una m ullilud d e labradores d e  10  y  15 leguas de 
d istancia, viene diariamente á estacionarse d elantedel 
cuartel im perial con el ob jeto  d e  ver al em perad or, y  
regresa á sus bogares satisfecha después d e  es(«  pere­
grinación .

E l cardenal arzobispo de.Reim s fué á  visilar á S . M . 
el dia 5 , habiendo perm anecido toda ta mañana eo  el 
«a m p o cerca  d et em perador. Dentro d e  breves d ias  lle ­
gará también S .  A . R . el duque d e Cam bridge. Se h a 
convidado á  los mariscales para que vayan  á pasar a l­
gu n os d ias con  S . M.

Los periódici|p ingleses publican la eom uaicacion 
qu e  el em perador d e Francia ha d irig ido al L o ; C o r ­
reg idor d e  L ondres, por m edio del cond e d e  P sts ign y  
eon m otivo de la suscrieion que acaba d e  hacer en fa ­
vor de las tropas Inglesas de la India: aOs e n v ió , dice 
el em perador, 1,0 0 0  libras esterlinas por mi su scr i- 
eion en favor de los oficiales y  soldados qne tan cru e­
les padecim ientos acaban d e esperiinentar en la India. 
Os envió  también 400  con  ig u a l ob jeto , procedentes de 
lasu scricion  d é la  guardia real im perial. No hem o» 
olv idado la generosa conducta d e  la reina y  del pue­
b lo  inglés en la é p o ca  d e  las inundaciones.d 

L os considerables preparativos d e  la com pañía d e 
la» India», d ice  la O or.'espondencia H auas, para e n ­
viar tropas á susposesione» asíatieas, y  lo s  rum ores 
q u e  circulan de que se enviarán de Inglaterra m ayor 
núm ero de soldados que los q u e  bao recib ido ia orden 
d ep a rtir , confiim an la op ioion que se  había form ado 
d e que dicha com pañía solicitará subsidios pecu nia- 
n o s  á  fin de poner en e jecu ción  sus planes con el m is­
m o v ig or  con que han em pezado; lo  cual hace  creer 
qu e  la insurrección de  los e ipayos, en sentir d e  dicha 
correspondenci», cualesquiera qu e  sean las ram ifica­
ciones actúale», »ecá reprim ida únicam ente en últim o 
resultado por la intervención d e  las tropas inglesa».

De una caria d e  Parí» que publica L a C rónica lom a­
m os lo siguiente:

oE l objeto d e  las conversaciones políticas h o y ,  tan­
to aquí com o en L ondres, es la próxim a entrevista en 
¡slutigard. Lo* oom enlarlos que se  hacen en Londres 
son por dem as curiosos: le dan las proporciones d e un 
congreso de soberanos; pues afirmase de público  que 
jo» reyes de Baviera. d e  Prusia y  otros principes a le - 
m snesasiatiián á alguna» d e  la» fiestas de  la capital de
W ü tlem b erg . E v id e n le m e n le  h a y  e n  lo d o  e » lo  a lg u ­
na exageración . Los noticieros »e adelantan hasta su­
poner qué lo s  d os  em perid ores  vendrán ju n tos á

La falla de  verdaderos hecho* poü licos, reales y  
positivos, es la causa d e estas suposiciones aven tu­
radas. ,  ,

E l Morrting Post va  confesando p oco  á  p oco  la g ra ­
vedad  d e la situación d e la India, donde será preciso 
sostener un ejército europeo d e  50 ,000 hom bre», cues­
te lo que cueste; eslo despue» de  la paz, qu e  para con ­
seguirla h a y  qu e hacer todavía m ayores sacrificio». 
La com pañía de la» Indias Orienlale» parece que v a  á 
contratar un grande em préstito ba jo  la garantía del 
tesoro público  de  Inglaterra , á fin d e  reconquistar el 
inm enso terreno perd ido. La deuda publica d e  la com ­
pañía ascenderá h o y  próxim am ente á p oco  m as d s seis 
mil m illones da reale.»; las última» y  escandalosa» 
anexiones d e reinos enteros han ocasionado gastos que 
no han podido soportarse sino descontando e l p or­
venir.

plom ático del R eino-U n ido. L ordC lareadon  es su egro  
d e  lord  Strafford d e  R edclille , y  ama entrañablem ente 
á su hija, la cual tiene gran ascendiente sobre el pa -  
d te . ,  .

.\Ír. M iré», e l opulento banquero del tesoro esp a­
ñol en  esta ca p ita l, ha escrito en  el C oaslííuoiona t 
unos arlículoe sobra la obra d e O jear d e  V allee, titu ­
lada Losm aniptAaíiorsí d í í  d in ero . Julio M ires , com o
buen israelita ,  no p u e d e  conform arse con  algunas de
las concluíiones d el autor del libro acerca d® aca­
paradores de! oro , y  con un aire s i m as satisfecho del 
m undo , se pone á refutar las proposiciones que 
liene. E l libro en «ueslion  , cu y a  lectura recom iendo 
á V d . , ha causado m ucho ruido en el m undo econó­
m ico y  financiero.

Paris se va Ir&sformando rápidamente. Entre otros 
proyectos que hay en ciernes para herm osear esta c iu ­
d ad , se trata de rebajar los prom ontorios ó  altur ŝ que 
existen entre e l jardín d e Plantas y  la montaña de 
Santa G en oveva , y  Irasformar esle b a rr io , constru­
yen d o  casa» cóm odas y  harala» , capaces de  o b t e ­
ner una poblocWm d e 60 ,000  almas. Es al punto don ­
d e »e encuentran lasconslrueoiones m a» antigua» d e  la 
ciudad.

Las compañías de los ferro-carrile#  fra n co -a lem a - 
nea, van  á «rg a n iw r  trenes d «  •reoteo 'deede aquí a 
Sluttgard para los día» en que se  reúnan lu» em pera­
dores en la capital de W u tem berg . Se lardan  17 horas 
en ir d e  aquí á  Sluttgard.

Han l ib a d o  á  Inglaterra el rey d e  Sindha y  su c o ­
m itiva.

E ste rey  asiático se llam a M urad Chacn P a lp iitd e  
K heyerpore: se cree qu e  vendrá esle  invierno á  v i ­
sitar á Paris, Le acom pañan eu m édico , el porta e s p a ­
da, « I s e r v id o r  .de « u  p ip a y  su oocrn ero . £ 1  vestido 
que lleva este rey  está cubierto d e  oro . L leva  ceñido 
el verdadero sable de  Tam etlan , evaluado en 3 6 0 ,0 0 0  
florines.»

J.Sílftilo? Re;.

L a im popularidad que tan justam enle g o z a e n  Ocíen­
le  y  en Kuroiia el em bajador inglés en  ̂ n sla n lin op h i,
v a  eslendiéndose también por la Gran Bretaña, E( T í- 
mfS le dedica un articulo que, espresando la opm ion 
general del país con resneclo á las últim as cap rich o ­
sas veleidades de lord R ed clilfe , pusde considerarse
com o  una verdadera calilinaria d irig ida  al gob iern o. 
E l Times pone en un verdadero com prutniso al g a b i ­
nete Palm erslou insinuando a lgon a » d e las causas de 
la debilidad del poder ejecu tivo  con el que llam a s u l­
tán d e  Constanlinopla.

Entre lord  Palm erslon y  lord  C larenuon reina naos 
m uchos años la amistad m as intim a. L ord  Palm erslon 
podrá ó  no temer tas indiscretas revelaciones que lord  
R edciiffe no dejnria de  hacer en lacám ara_ d e  loa l o ­
res si fuese destituido d e  su puesto d iplom ático; pero 
h a y  un m otivo poderoso pata qu e  lord  Palm erslon 
consienta y  soporte á  su em bajador en Constantinopla 
loq u e  d e seguro n o  sufriría d e  ningún otro agente d i -

CRONICA DE PROYISCIAS.
— E scrib en  de Gijorx con  fecha 6  del

eorrieote:
uLo» habiU nles d e  esta ind u itd osa  y  risueña vi lia

han yreaenciado b o y  un espectácu lo d e  aquello» que
a»i,poc lo raros que sen , com o p or  su grandiosidad , 
atraau todaslas m iradas y  em bargan lod os lo »  ánimos.

C c n to i i  la »  d o c e  m e n o s  m in u to s  d e  l a  m s á s n s ,  a l ­

g u n a s  p e rs o n a s  q u e  p o r  c a s u a l id a d  f i j a r o n  s u »  m ir a d a s  

e n  e l  b ra z o  d e  m a r  l la m a d o  d e  S a n  L o r e n z o ,  q o e  b a ­
ñ a  e s la p o b ia c io o ,  c r e y e r o n  n o la r  q u e  u n a  m u ll i lu d  de  

c o ld e ró n s í  (e s te  e s  e l  té rm in o  d e l  p a ís )  s e  b a ñ a b a n  en  
s u s  o la s ,  p r o d u c ie n d o s u  a le le o  re m o lin o »  d e  a g n a q o e  

p a re c ía n  m o n ta ñ a s  d e  b la n q u ís im a  e s p u m a .  ^
L a gente desocupada, de por sí curiosa, corrió á  p re ­

senciar el espectáculo, que á ser producido p or  coW s- 
ron ís , no hubiera causado adm iración n in gu n a .

Mas la gente llama g en te , y  entre d o »  qu » dU pu la - 
ban sobre si eran ó no caW sron eí, hu bo un tercero 
que declaró que eran delfines.

Y  delfines eran en efecto, pero no tre s  ni cuatro, si­
no veinte prim ero, después cuarenta, c iento  á p o co , y  
por últim o, el mar dejó  ver un e jércilo  d e  e llo » que 
levantaban eborm es colum nas d e a g n a .

P aracad ad elfis  se lanzaron al a g n a  lo  n w u B sd iez  
h om b resó  m ujeres, cual con  un hacha, quion c o n  un 
sab le , aquel c n o u n p a lo , e le ., e tc . Sntonoe» princip  ió 
un» lucha d e  titanes; lo» a gresore ih erian , lo s a c o m e -  
lido» pugnaban por esquivar lo » g o lp es , aleteaban co n  
U¡ fuerza que la vista le  ofuscaba con  lo s  chorros d e  
espuma qu e  levantaban. Sus bram idos iban rep elid os
de onda en o n d a  á  m ezclarse con  los g r ilos  d e  triun­
fo  d e  los in lrépidos g ijon eses. A qu í se enarbolab.an 
las hachas: aüi erujiaa los cab le» qu e  arrastraban á io s  
delfines m oribundos; un g ru p o  d e  g en te  rem olw ba  á 
la arena uno d e eslo* enorm es cetáceos; mas allá una, 
d os  yunlas d e  bu eyes, un par de  m uías, una cuerda 
de m ujerea arrastraba otro y  otros. Y  las olas se te ­
man en sangre á  punto d o  sem ejar los desastrosos 
efectos de una g ra o  batalla.

E ra, en fio , aquel un espectácu lo grandioso y  adini • 
rabie. Nadie recuerda haber presenciado otro  que 
pueda com parársele.

A on  no ha con clotd o  la lucha en «I m om ento « n  que 
escribo , y  probablem ente otro dia continuaré mi rela­
to. P araG ijon  ha sido u n d ia  feliz: m uchas fam ilias 
tendrán pan p or  a lgú n  tiem po. Dicese si los delfines 
se habrán refugiado á la p lay a  h u y en d o  d e  sos  m or­
tales enem igos los p eces -esp ad a , y  a lgun o» esp eri- 
m enlado» m arino» opinan que hsn  qu erido alejarse sin 
duda d e a lgún  g ra n  tem poral en el interior del O céano.

Se calcula que habrán m uerto d e  8 0  á  100 d e  e s lo »  
animales, c u y o  producto ascenderá á sei» ú  och o  m il 
duros, pues es inmensa la cantidad da grasa que de
e llo »  se estrae.

Los he visto hasta d e 20 pies y  d e  cerca d e tres de

diám etro.
I g n o r o  si habrá ocurrido alguna d esgracia , porque 

he visto hom bres luchando con  estos m onstruo» con  
una tem eridad inereibis.

E l  m a r  e n s a n g re n ta d o  e n  una e s le n s io n  d e  m a s  d a  

500 m e tro s ,  p re s e n ta b a  u n  a s p e c to  im p o n e n te  á la  p a r

que repuguanle.
Se c iee  que han s id o  p e r s e g u id o s  h a s U  n u e s t r a s  

c o s ta s  por a lg ú n  b a l le n a to ,  a los que se d ic e  te m e n  
m u c h o . M a ñ a n a  daré á V d s . ma» p o r m e n o r e s .

— CelebráDilose una corrid a  d e  toros
e l  dia 7  en Carlel (V alencia ) se hnndió una la la i.qu e- 
ca, y  quedo m uerto un niño d e pecho y  u a  h om bre  y  
un m uchacho gravem ente herida».

 E s cr ib ín  d e  V alen cia  con  fech a  1 5 ;
aA y ec  d eb ió  enttegar»e en la estación del ferro­

carril la primera rem esa d e  los ob je to» desliuados á la 
esposicion agrícola que tendrá lugar e o  la córte  e l 24 

del actual.
S eg oo  noticia* esU  rem M a se  com pone d e uno» 

treinta cajones que contienen infinidad d e produoloi 
agrícolas, y  enlre ellos una gran variedad d e m aiiza- 
n*3 ,  d e  peras y  d e  otras frutas, diferentes clases d e  
coch in illa , una com pleta variedad d e  v inos y  dema® 
caldos, y  otros artículos d e  los cuales darem os eslen - 
sa» noticias á nueslros lectores lan lu eg o  com o poda­
m os procurarnos los datos necesarios.

A un se harán otras rem esa»; d e  suerte que la a g r i-  
cullura valenciana, m erced al ce fo  de las autoridades 
y  com isionados, y  al que han m oslrado a lgun o» e s -  
posilütes en ptó d e  aquel im poilan le  ramo d e rique­
za , estará debidam ente representada en el próxim o 
concurso nacional.»

— N os dicen d e  Barcelona con  fe -

— H ace p ocos dias q u e  en  el cam ino
de la Mala le fo é  robada al interventor d e  aquellas 
salinas una buena suma d e m etálico por dos hom bres 
arm ados. Parece que esco lliban  el dinero cuatro 
guardas, los que sin duda se dejaren sorprender, pue* 
no se  concibe de otro m odo tan |alrevido an len lado, 
¡Cuándo se hará un escarmiento que contenga esto* 
dssórder.es!

— € o n  fecha 9  d icen  de T ortosa  al
D iario de B arcelona:

«S eta  mañana, en oon ttin d ose en e l rio  B b ro , d e * -  
p u es d e un v ia je  que ha»la  aquel m omento habia sido 
■muy feliz, y  cuando llegábam os y a  á  la visla de A m - 
posta, e l vapor ha ch ocad o  en un ba jo  donde e l cauco 
fácilm ente acostum bra á variar, causando en el cases 
■una raja p or  la parle dei costa d o  d e proa, que al m o -  
•mento ha producido baslaiiU? osn lidad  d s  agua en la» 
'bodega s. La suerte d e  enconlcarno» frente d e l citado 
'p a e U o h a  h sd m  que le avería pudiese set reparada 
al m on ea to , después d e la alarm a qu e  es natural en 
tales casos, pero que prontamente se ha d e sv a n e c id o . 
En breves instantes be in o» desem barcado lod o»  lo* 
pasajeros, tropa y  el equ ipa je , q u e  era m uy con sid e­
rable, y  á la» tres horas y  m edia seguiam o» el v ia je  
para esta c iu d ad , en la cual hem os desem barcado 
hasta 189 viajeros. T od o  se h »  hech o con  m ucho or­
den  y  pronlitud; la tropa h a  trabajado m ucho, y  los 
oficiales qn e  la m andaban »e  han portado m uy b ien  
C om o el equipaje y  b o llo s  eran nuraerogos, p w  v i*  
de precaución se h a  co loca d o  en su m a y o r  parte en 
dos fbluchoB, á c u y o  b ord o  han pasado a lgun os siH - 

d a d o » .»
— En la tarde del d ia  2 6  d e  agosto  ú l­

timo, salió 3el d iq je  gran d e de  carenas del F e r r o l, 'la  
fragata d e h é fice  «B eren gu ela ,» que debió abandoniT 
a q u e lp n e r lo E ld iB lO d e ls c t o a l ,  cum plien do con  lo  
(flspuesto por S . M . en real órden  de 2 4  d e ! mea p ró ­
x im o  p s»ad «. M ienti.ts se a fectuó la operación , la  m ú­
sica del «a v io  « R e y  d ea  F rancisco d e  A s ís ,»  to cé  v a ­
rias y  escog idas piezas.

L afrag*ta  «P erla » ha sido deslarada en cuarta * i -  
t ia c ion  con fecha 1 .'’  del actual.

L p corb ct*  d e  io tlru cclon  a lsabel l io  d ebe  salir á  la 
m ayor brevedad p osib le .

La corbeU  *M tzarredou se  encuentra en el caso  d a  
desarm e total d e -d e  1 d e  setiem bre.

La fragata «Blancau continúa ain  slalu quo.n
La» obras d e  las ge le la » «N a rv w z o  y  aDiana* p ro ­

siguen eoo atidu idad.
L a» del nario « R e y  don  Francisco d a  A siso  está a  

bastante adelantadas.
Se está desagaazando la corb eU  « L u í» *  F er ­

nanda.»

— Según el buen asp ecto  q u e  p resen ­
tan lo*  o livos d e  R u gat, Jarafoel y  otros pun ios d e l 
reino de Valencia, !a  cosecha ih-t aceile prom ete ser 
abonéants. B a los m olin s» d e  C órdoba y  en la C alza­
da de Sevilla se vende este líqu ido á 45 es., en  .Mála­
g a  á 4 7  y  ea Granada á 5 9  rs. En Paria lo» aceilo* 
de  o liv a , tanto e i nuevo com o  e l v ia ja , se  sostiensa 

firm es.
U.  Torrijoi.

CRONICA GENERAL.

c h a  I I !
üAnoche tuvim os ol gu sto  d e  ver e o  el teatro P r ja -  

cipal á la célebre trágica Ristori, m arquesa d e  G r illo , 
q u e  llegó a y er  tarde á  esta capital d e  paso para esa 
c ó r te ,  acom pañada del señor G azlam bídc, uno de lo s  
em presarios del Iralro d e  Jovellan o». Asim ism o v i ­
mos al popular y  sim pático m úsico señar Iradier (p a ­
d re ), profesor d e  piano 'de la em peratriz E ugen ia .

e Í ios a t t i s l a s  han d e b id o  s a l i r  h oy  m is m o  p a r a  l a  

córte.

— B an qu ete.— C om o  habíam os anun­
ciad o , 80 celebró el sábado en palacio ia com ida con  
que S . M . ha querido honrar á tos señores qu e form an 
la eom ision d e  estadística, A l  banquete asistiéron los 
je fe s  da palacio, e l conseje d e  ministros y  todos lo* 
in d iv idu os d e  la com isión .

— N uevo m étodo d e  v e s t ir .— E n lre  lo s
adelanto» que asi en la »  arles com o en la industria 
presenciam os todo» lo» d ia » , debem os consignar nno 
qne, com o á n oso tros , n o  p od ré  m enos d e lla m a rla  
atención de cuantos tengan el buen gusto de esp eri- 
m enlario por si m ism os. H ablam os d e un eslab leci- 
m iento d e  sastrería qne e l señor S o ldev illa  ha abierto 
en  la Puerla del S o l, n ú m . 2 2 , cuarto principal, y q n e  
ha m erecido y a  los e log io s  d e  a lg u n os d e  n u estroa co- 
legas por la  e legancia y  buen gu sto  que dominan en 
lo s  trajes que salen de este taller; e log ios  lan ío ma* 
m erecido», cu aa toq u e  n o  consiste en esla  sola circuns­
tancia la habilidad y  m aestría del señor S oldevilla , en  
c u y o  caso nada tendríam os qu e  añ adir. L o  d ig n o  d s  
notarse, y  que no ha p od id o  m enos de sorprendernos, 
e s  la m anera especia] y  nu evo m étodo adoptado por 
aquel m aestro respecto d e l co r le , y  qu e  consiste úni­
cam ente en una rápida m irada que el señor Soldevilla  
echa sobre la persona qu e  quiere hacerse un tra je, c oa  
c u y o  solo requisito y  sin m a» m edidas ni probatura», 
se encuentra cualquiera vestido con  la prenda d e su 
elección , cual pudiera desear e l elegante ma» e x ig e n »  
te y  d e lica d o . H ecom en d an ot á  nueslros lectores e s -  
la sastrería, seguros d e  qua no quedarán d escon ­
tentos.

 M onum ento á C o lon . —  Sabem os
( Í c e l a  R evista de ambos C onfineníei) que un jo v e n  
arquileclo, pensionado hace a lgun o» años por el g o ­
bierno de S . M . para com pletar sus estudios e n  el e s »  
tranjero, ha term inado et p roy ee lo  d e  un vasto y  rico 
m ouum eolo destinado á  perpetuar la  m em oria del 
que desenbrió el N eevo M undo. La circunstancia de  
ne tener una noticia detallada d e  esla obra ñas im pi­
d e  hablar de e lla  con  la eslension que m erece y  desea­
ríam os. .Mas inform ados o tro  d ia, la espondrem os con  
la esteiision debida al púb lico , c u y a  aceptación taere- 
ce iá  sin duda, p or la filosofia que preside á tan vastó 
y  colosal proyectó .

— C a la b a za s .— P a r e c e , d ice «L a
C rónica, que no altó em pleado, qu e  d ebe  regresar d e  
su espedioion á provincia, recordando sin duda que 
sirvió en m eno» aforlunados d ias, en  la dirección da 
agrieiillura, ha reunido en su viaje una respetable c o ­
l e c c i ó n  d e calabaza», qu e  despue» de  serpresen ladas 
e n  la esposicion agrícola , se  propone rem ilir á nues­
t r a »  p o s e s i o n e s  d e  A m érica y  A sia  para su aclim ata­
c i ó n  en aquellos países. A u n q 'íc e n  ellos ya las hay 
d e  igual origen  y  er? abundancia d e pocos año* á e s ­
ta pacte, aquellos naturales no dejarán d e agrad acer- 
lg  g^4 ,n eo le , y  com od eh cQ , e l  t ce u cr io  y  la p re fa - 

reacia.

— C u en tos .— D os am igos entraron á
alm orzar en una veela . El uno d e e llo» era un g a e tró - 
nom o d e á fo lio , hom bre capaz d e sepultar en su ca v i­
dad digestiva en un sotó dia un ternero d e c in co  años. 
Preguntaron al ventero qué se podia alm orzar, y  con ­
testó que solamente había en la casa tres h sevos y  una

botella de v in o .
- E n  cuanto al v ino, puede pasar, d ijo  el g a s író n o - 

m oj poique e l leñ or , «S a la n d o  á  su com pañero, no

Ayuntamiento de Madrid
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bebe; respecto i  los h uevos . . .  Irá ígaíoi V d .,  qu e  aquí 
nos arreglarem os com o podam os,

A  p oco  ralo el venlero puso sobre la mesa los hue­
v os  y  el vino.

El gastrónom o se  ech ó  d o s  eo  el p lato, y  d ijo  á su 
am igo;

— A hora, esc ja  Vd.
— ¡C óm o qae escoja? d ijo  el otro sorpren dido, si no 

hay m as que u u o !...
— Bien, contestó e l gastrónom o con  calm a; aun 

puede V d . e s e j e r  entre com erlo y  d ejarlo .

— Plum a.s.— N adie podia im aginar i
principios del s ig lo  V  lo que llegarla á  ser la pluma, 
que con et tiempo ha de ser el úaico timón d e la s o ­
ciedad , pues com o ha d ich o un gran pensador, 
cuando las fuerzas m ora lesllegu eu  á so  ap og eo  , la 
guerra será im posible; asi e i  que la s a r le ts e  han c o n ­
sagrado tam bién á las p lum as; autea no ae cooocia a  
mas que las plumas d e a v e ; h o y  las h a y  d e  a sta , de 
concha , de plata, d e  oro , d e  acero, d e  caña, d e  m a­
dera, d -d ia m a n te , fundidas, forjadas, galvanizada», 
lem i‘ la d n , incorruptibles, de  m arfil, d e  nácar, d e  m a­
d rep erla ; pero, por desgracia d e  la humanidad j  de 
la c iv ilización , las hay también m ercenarias; loa íd o ­
los ya no encuentran incensario, loa poderosoa aun 
eocuentrau aduladores.

— C on  loda fe lic id a d .— El lunes ú lti­
m o por la U rde en la R ivera  d e  Curlidorea urra la v a n ­
dera  que 83 retiraba d e l rio fué acom etida d e  d olores 
d e  parto; efectivam ente, á  lo » pocos m om ento», y  en 
m edio  d e  la calle salió de  »u cu idado, dando á lu z  uua 
criatura, que fué trasladada á la prendería próx im a, y  
la enferm a á su casa.

T s-P r is io n .— Parece q u e  han sido
presos los presuntos autores del rob o  y  a iesin a lo  del 
desgraciado D . Sebastian L ópez y  C resp o , tendero de 
la calle del A ve-M aria , núm . 26.

— P recios  f i jo s .— A yer hem os v isto
en una tablilla fijada á la puerta d e  una casa el si­
guiente an u n cio : 

aSe alquila una habitación e n  seis d a tos  m ensuales. 
Ultimo p recio : cu atro .»

— Nueva p ro d u cc ió n .— P arece  que
an con ocido autor dram ático ha term inado últim a­
mente un drama con  el título de Calderón de la ffarea , 
que parece destina al teatro d e  N ovedades.

— Sorpresa á buen tie m p o .— Durante
el sitio de una ciudad , una bala de cañón  se llev ó  ia 

I d e  un suizo que estaba durm iendo. Un co m p a - 
j y o  que lo v ió  esclam ó riéndose: «la to m ió ca ­

marada fa  á  estar m uchio aosprentilo e a a n t o é lte s -  
p ierta, y  fer que já  pertito su esbesa .»

— P u b lica ción .— Ha em pezado á  ver
la luz pública un escelenle periódico con  g rabad os, 
qu e  tiene p or  titulo La iluslraeioa  m édica.

— P la n o .— H em os visto el p lano de
M adrid y  siia alrededores levantado con  notable a c ie r ­
to por lo s  señoree oficiales del cuerpo d e  estado m a ­
y o r  D. B en igoo d e la V e g a , D. Hipólito O bregon , don 
José C osllo y  0 .  JdCobo Febrer, y  d ibujado con  p er­
fección en e l depósito de la guerra  p or tres individuos 
d e  la clase de  tropa.

El p la n o , según tenem os entendida, fué levantado 
en escala d ob le  de la del que ahora nos ocupam os, 
conservando, á pesar d e  esta reducción , de una m a­
nera perceptible e l gran núm ero de detalles qu e  e l 
original contiene, estando eom prendidoa en él los p ue­
blos de  V allecas, lo »  Carabancheles y  oiro» hasla el 
núm ero d e  d o ce .

S e  acom paña al miemo una eip llcacion  con  dalo* 
estadísticos relativos á  d ichos pueblos, y  d e  suma uti­
lidad para e l alojam iento y  racionamiento d e  las 
tropas.

Estos trabajos hacen honor á los oficiales que los 
han llevado á cabo y  honran al cuerpo á que aquellos 
pertenecen, por e l acierto con  que ha d irig id o  la ense- 
fianza d e los individuos de tropa m encionados.

Seria de  desear que e l señor director del cu erp o  ds 
ealado m ayor dispusiera la publicación  d e  este útil tra­
ba jo, para que pudiesen adquirirlo lo s  m achos terra­
tenientes del rádio que com prende, pues qu e  e l im por­
te de su venta resarciría, á no dudarlo, los gastos qu e  
su estam pación ocasiónate.

— D esgracia .— A yer ocu rr ió  una m uy
sensible e a  la calle  del P rado. D os trabajadores cayeron  
e o  un p ozo  d e aguas inm unda», d e  d o n le  fueron r e -  
tiradose l uno casi com pletam ente as fix ia d o , y  el otro 
m uerto, DO obstante lasd ip osicion es adoptadas por la 
autoridad para salvar á las infsliccs víclinras. Ig n ora ­
m os si se  habrá eonsega ido salvar al prim ero.

— G ran a ca d ém ico .— D os petim etres
ridiculo.» altercaban en uo convite  á  qu e  asislia un 
académ ico , al cual n om braron  p or ju e z . aY o  (d ecia  el 
an o) h ed ich o  éeóam e a p u a .»— Y  y o  (d e :ia  el o tro), 
sostengo qu e d ebe  decirse  dam e a gu a .v  —«.Mas propio 

en V d s. (respondió el académ ico en tono sen ten - 
)) e l d ecir : qu e  nos Ueoen al a g u a .»

— V í d o .  — E i d om in go  ú ltim o ha s id o
dia de  v in o . Después de las cuatro d e  la  U rde, hora  
eo  que viiaes al prim er borracho en la Cartera d e  San 
Gerónim o, con d acido  p or  un civ ien , hasU  las d oce  d e  
U  noche d a d a s , tropezam os con  g ra n  núm ero d e 
beod os.

U no d e e llos estaba enalteciendo la escelencia de  
agu a, y  preguntándole por qu é  é l, que no la beb ía , la 
e log iaba , contestó;

— P orque riega  las cepas.

—  L o  m erece . —  N uestros lectores
recordarán  sin duda q u e  hace  m uy p ocos  dias que un 
m ozo  d s  cordel espuso generosam ente su v id e , para 
salvar la d'e una infeliz criada que de  uu tercer piso 
de una casa d e  la calle  d e l Carm en, c a y ó  en un pozo 
de c ien  varas de profundidad . P ues b ien , sem ejante 
abnegacioa y  generosidad , no podían m enos d e  obte­
ner su ga lardón ; así es qu e seg ú n  nos lia asegurado 
una persoua que v iv e  en la misma casa ,an tes d e  ayer 
fué llam ado a  palacio. A unque el ob jeto  no d ebe  ser 
dudoso, ignoram os todavía el resultado d e este l ia -  
m am ieoto.

— S en ten cia .— El editor responsable
del periódico Ls C ou rrú r  d< Vadrid, dou Julián d e  
la Peña. encausado por injurias inferidas al em bajador 
francés, marqués de T u rg o l, ha sido condenado á d iez 
7  siete m eses d e destierro d e  esta córte  y  su rádio en 
cin co  legua» en contorno, y  m ulla de  cincuenta duros 
con  suspensión d e  todo  cargo  y  derecho político du •

ranle el m ism o tiem po, y  en el p a g o  de  todas las e os - 
lás y  gastos  del ju ic io .

A si nos lo hace saber El D iario de A v iio i .

— P o r h u ir d e  los m u ch a ch o s .— En
eierla aldea d e Andalucía v ió  un via jero una plancha 
de cob re  fijad a  en la pared á veinte pies de  altura con 
una inscripción que decia : aHasta aqui llegó la  tnurt- 
d o c ío a  de  1 8 5 2 .»— «¡C óm o! ¿hasta esa altura subieron 
la» a g u a s?»—rN o, señ or, le contestó  uii v ec in o : las 
aguas llegaron  á Ires ó  cuatro píes del piso d e  la c a ­
lle , y  allí se puso la inscripción ; pero com o  lo s  m u­
chach o» la echaban i  perder ju g a n d o  á  la p elota , le  
d ispuso colocarla  mas arriba .»

—  A .seis cu a rto s .— N os p a rece  d e ­
m asiado bar ato este precio á qne se vende £1 Líor» E t-  
pañ ol durante las funciorres teatrales. Un periódico 
mirüslerial del em puje que nuestro c o le g a  va le  m acho 
roas.

Sin em bargo, si su deseo es p opu larizarse, e l m ejor 
m edio, aunque n o  aseguram os que fuera d e efecto 
com plelam enle satisfactorio, seria repartir gratis sus 
oúm eros.

— R ega lo  ré g io .— R esp on d ien d o  s iem ­
pre SS. M.M. la Reina y  su augusto esposo á  los senti­
m ientos d e  piedad que tanto Ies d istinguen, se ban 
d ign ad o  regalar á la ig lesia  d e  San C ayeU n o de esta 
córte, que visitaron hace pocos d ia», una lindísim a 
custodia d e  plata sobredorada, construida en los talle­
res del señor M oratilla, platero d e  su real cámara y  
casa.

— B au tizo .— El dom in go p o r  la larde
fo é  bantizada solem nem ente en la parroquia d e San 
Luis una preciosa niña, b ija  d e  la distinguida poetisa 
doña Carolina Coronado. El general San M iguel fué e l 
padrino d e  la cerem onia , habiéndose puesto á la niña 
los nom bres da María .Matilde E v a tid a .

Damos laseohorabuena á la eminente poetisa , y  aa - 
ludam os g o zo so s  á  e»e nuevo v á a ta g o , destinado tal 
v c z á  perpetuar en et m undo e l nom bro y  la gloria d e  
U  que le ha dado el ser,

— O lro r o b o .— En ia n oche del yier-
nes últim o, fué robada la habitación qu e  ocupa el d is ­
tinguido escritor peruano señor Pastor: no se  encontró 
en la puerta señal a lguna de violencia; y  sin em bargo, 
los cajones d e las m esas estaban ro to s , y  el d inero 
habia desaparecido. Se practican las m as eaquisitaa 
diligencias para dar con los perpetradores del robo.

— O bservación  ¡rn p orla n le .— Un m é­
dico c a ta la n ,  e l  aeñor S lorch y  S igue», ha h ech o  una 
O b s e r v a c ió n  que puede s e r  m u y  im p o r t a n te  al arte 
de  curar. R ecorriendo la s  m o n t a ñ a s  de Cataluña ha 
visto curar, c a s i  in a ta n tá n e a m e n te ,  las terribles m or­
deduras d e  víbora , co n  la aplicación sobre  la s  m ismas 
d e la l la m a d a  en e l pais piedra  eseo rso n era ,.

L a llamada piedra consiste en un trozo d e asta d e  
ciervo d e  cinco á  seis líneas d e  gru eso , cortada Iras- 
versalm ente con  una sierra fina, á  fin de  qu e  no se  
destruya la sustancia interior dcl asta, y  con  un cerco 
de  alam bre á  fin d e  darle consistencia a l carbonizarla.

A l aplicar esta sustancia se p e g a  fuerlem enle en e l  
puesto de la m ordedura y  se  » á  saturando d e hum or. 
Cuando está im pregnada d e éste, sa d esp eg a  fá cil­
m ente y  se sum erge en leche qu e  lom a un tinte azul:

se  limpia después con agu a, se seca á  la lum bre ó  al 
sol y  queda apta para naeva a p licación .

E l señor S locch cree qua su virtud no consiste en la 
sustancia carbonosa q u e  la form a, com o en su estruc­
tura particular, pues se  com pone d e m uchos Vasos 
capilares y  rectos; y  do desconfia d e q u e  pueda dar 
buenos resaltados aplicada á las m ordeduras d e  ani­
m ales h id to fób ico», á  la s  de la tarántula, á las pústu­
las m alignas, etc.

H . Torróos.

CROSICA RELIGIOSA.
SAHTO OS BO T.

San R og e lio , mártir de G ranada, San Cornelio, papa, 
y  San Cipriano ob isp o , m ártires.

CULTO o r v iio .

Cuarenta Horas en la iglesia  d e  Nuestra Señora de 
Monserrat, d onde sigue la novena d e su augusta titu­
lar, predicando por la mañana D . A lejandro Sánchez, 
y  por la tarde D. E ugen io A g u ad o . &e hará procesión 
Q o reserva.— T am biéncontiuúa la novena d e la V irgen 
de la Soledad en el co le g io  de Niñas de Loreto, y  será 
orador por la noche D . Castor C om pañía.— Igualm ente 
prosigue la novena d e San Francisco d e  Asis en  la ca p i­
lla de la V . 0 .  T . ,  y  predicará por la tarde D . Ventura 
L ópez  — Y  «Q  ios Italianos, oratorios y  bóved a  de San 
Ginés habrá por la noche ejercicios, y  predicará en 
esta úllim a e l citado Sr. A g u a d o .— Se reza de San 
Cornelio, papa, y  San C ipriano, ob isp o , (am bos m ár­
tires), con  tito sem idoble y  co lor  encarnado, hacién­
dose conm em oración d e  la F é r ia lV d e  las T ém poras 
de setiem bre, y  d e  Santa E ufem ia y  com pañeros 
m ártires.

OBSERVACIONES M ETEOROLOGICAS DE A Y E R .

TERMOMETRO, e0

»OCAS. aiAam ni. CBinCR. BAnojcBno.
Kstri
>

7 Je la m. 10 s. 0. 121| 2s.O . 2 6 p .3 t| 4 I. SO.
2 d e  la t. 23 s.O . 28 3|4 a. 0. 2 6 p .3  !. so,
6 d e i a  1 . 20 » . 0. 25 B. 0. 2 6 p ,3  1. so.

EFEM ERIDES ASTRO N O M ICAS DE A Y E R .

Es e l d ia  246 del año y  el 83 d e l eslío .
SO L. Salió  á  las 5 h , y  34 m .— S e p on e  á  las 6  h . 

y  12 m .
£1 dia d u r a i2  h .y  34 m .— L a n o ch e  11 h . y  26 m.
LU N A. 2 5  d e  su ed a d .— A p a rece  á  las 10 y  59 

m . de la m .— Pasa p or  e l m erid iano á las 7 h . y  7 
m . de  la m .— Su retardo para m añana serán 59 m .—  
Se oculta á  las 2  h. y  14 m . d e  la m.

L a e cu ación  del tiem po es 3  in. 31 s .
L os re lo jes  deberán  señalar ai m e d io d ía  verdad ero , 

ó  sea al pasar el so l p o r  «I m erid ian o , las 12 h . 56 m . 
y  2 9 » .

CRONICA MERCANTIL.
B OLSA DE M ADRID DEL DIA 15 DE SE TIE M B R E  

DE 1857.

P recios  a l contado publicados en  B olia .

T ítu los del 3 por 100 con so lid a d o , 39 ,40 c. 
Inscripciones d e id . id . ,  00.
T ítu los d e l 3 p or  100 d iferido , 26 ,60  d . 
Inscripciones d e  id . id . ,  00.

P recios  corr ien tes  n o  publicados en  B o lsa ,

Material del Tesoro preferente con  interés, 00 p . 
M aterial d e l T esoro  no preferente con  ínteres, 00 . 
A m octizable  do  prim era, 12,08.
A raoriizable d e  seg u n d a , 7 ,15.
D euda d e l person al, 10 ,35 d .
A ccion es d e  carreteras 6  p or  100 anual: em ision ^ i 

1 d e  abril d e  1850. F om ento de á  4 ,0 0 0 , 86 ,25 d . 
Idem d e á 2 ,0 00 , 8 9 .
Idem  I d e ju n i o d e  1851 de á 2 ,0 00 , 86 ,25 p . 
lie ra  31 de agosto  d e lS 5 2 , d e  á 2 ,0 0 0 , 91 ,73  p . 
A ccion es del canal de  Isabel II, d e  á  1000 r t . ,  8p o{ 

l o o  anual, 106 p.
A ccion es  del Banco da E spaña, 144 d.
Sociedad española m ercantii é industria l, aceionti 

d e  1 ,9 0 0 r s . ,  50 por 100 d e desem bolso , 1740 p .

C i
/•s i 
n »  « 
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M ERCADO DE M 4DR1D.

inTR AU O  POR LAS PUESTÁS DE SSTA CAPITAL U  BlA 
14 CE SETIEMBRE.

3805 fanegas d e  tr ig o .
2051 arrobas d e  harina d e id .
ISOO libras d e pan  c o c id o .
7SS3 arrobas d e  ca rb ón .

100 vacas, que com ponen 36676 libra» d e  paso. 
685 carneros, qu e hacen 16408 libras d e  peso .

PRECIOS DE A ltnC VLO S AL POR MATOR T POR MSROR IS
EL DU 13.

R s . v n . Cuartos 
arroba . libra.

Carne d e  v a c a ................................  43 á  47 18 á 2ü
Id . de ca rn ero .................................................  á  15
Id . d e  ternera...................................  6 0  á  70 25 á 51
Id. d e  cord era ................................
T ocin o  a ñ e j o ..................................... 134 á 136 48 á 51
Jam ón con  h u eso............................... 121 á 126 42 á  51
A ce ite ...............................................  7 J á 72 ¿ 2 3
V in o ..................................................  34 á 40 10 á 14
P a n d e  d os  lib ia s .........................  12 á 19
G arbanzos...........................................  30 á 44 10 á 16
J u d ia s .. . .    30 á 34 10 á 12
A rroz ....................................................  34 á 38 12 á  14
Lentejas...............................................  2 2  á 24 10 á  12
Carbón..............................................7  1|2 á 8
Jabón .................................................... 50 á  6 6  13 á  23
Patatas.............................................  4 á 5  2 á 3

PRECIOS DE GRAROS ES EL MERCADO DEL DIA 14.

Cebada.......... d e  38 ó  4 0  rs . v n .
A lgarrobas, d e  5 0  á 54 r s . vn.

rW ífo ven did o .— 2 3  f. á 6 0  r s .— 135á 6 3 .— 2 0 2 á 6 5 . 
— 146 á 6 7 .— 245 á 6 8 . - 1 2 0  á 6 9 .— 468 á 70.— 165 
i  7 1 .— 253 á 7 2 . - 9 2  á  7 4 . - 2 8 0  á 7 5 .— 206 á 7 7 . -  
154 á 78 .— T ota l, fanegas.

Quedan por vender sobre 900 fanegas.
L o  que se  hace saber al público para su inteligencia. 
M adrid 14 d e setiembre d e  1857.— £1 alcalde corre ­

g id or , Cárlos M arfori.
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TEATROS.
Z A R Z U E L A .— A  las och o  de la n och e .— Siafon ía. 

ifed ea .

Editor responsable, C . El  Co r sé  de Maulé .

M A D R ID , 1 8 8 7 .

Im prenta de E L  O C C ID E N T E ,
á  c a rg o  d e  Jusé G a r c í a  V e r d u g o  ,  T ra v esía  di 

M a ria n a , n ú m e r o  5 ,  c u a r ío  p r in c ip a l .
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ANUNCIOS DE OCCIDENTL
A c a d e m i a s  d e  f r a n c é s ,  i n g l e s  e  i t a l i a -

n o , ba jo la dirección del profesor don  Clem ente 
Cornelias, autor d e  las gram áticas ftso cesa , é  ¡a -  

g lesa . Tam bién d á  lecciones particulares de los m en ­
cionados idiom as , y  enseña el español á  los estran je- 
ros ,ca lle  d e l Carm en, núm ero 55 , 4 .”  derecha .

V é d e n s e  dichas gram áticas, cada una á 16 r i .  en  
rústica y  2 0  en pasta, en  las librerías de  la P ublicidad, 
pasage d e M alcu; B a illy -B a iliiere , calle  d e l Principe, 
nm ein  11 , Cuesta, calle  A layor, y  en  casa del autor,

El  c o n s e j e r o  d e  l a s  c a s a d a s :  c o r r e s -
pondencia epistolar d e l Dr. G regorio Cantueso con 
varias señoras.

E n esta obrita se pintan los d iversos earacléres de 
las m u jet-s , y  se  ofrecen á la vista del lector algunas 
cituaciones interesantes. El autor se propone qae con 
sus av isos logren  les señoras grangearse e l a fectode 
sus m aridos y  ser felices en su m atrim onio.

S e baila de  venta á 4  rs. en las librerías d e  SancheE, 
calle  d e  Carretas, A gu ad o  y  Olamendí, calla d e  P on te - 
jo s , á  cu y o s  puntos pueden también d irig irse  lo s  ped 
d os  para provincias.

TR R A TA D O  PRACTICO DE CAMINOS, PO R DON 
Joaquín M on tero ; obra útil á lodos los ayu n ta ­
m ientos, á  ios m aestros de obras, y  á lod os  los 
que tienen que entender en ia construcción y  con ser­

vación  d s  los cam inos. E l autor, á costa d e m uchos 
años, ha con segu id o  reducir á ia práctica mas vulgar 
los dalos mas sublim es de lu ciencia sobre las divera 
aas operaciones que preceden , preparan y  Levan á 
térm ino la construcción d e un eam íno. El gran m é ­
rito d e  este libro consiste en ser tan com pleto com o un 
tratado científica, síeod o  al m ism o tiem po e le iieu la l. 
L os coaocim ientos mas vulgares en arilm élica bastan 
para com prender y  ejecutar todos lo s cá lcn in s , y  solo 
e! sentido comuii basta para íúenlificarse con  las d e ­
mas nociones.

Asi lo han declarado m ucho» periódicos de  la có r ­
te, ei:tre elL s La E sp era .sa , El tíum on P ú ilico , El 
Journol d « J /a d rid , e l e . ,  ele . Se vende á 16 rs. en 
las principales librerías d e  la córte ; en casa d e  so  au­
tor, ca li'' de Fuencarral, núm . 8 , cuarto p rin cipal de 
a derecha.

Tam bién se halla en casa det señor M onlero e l cua­
dro d e m edidas, pesas y  m onedas con arreglo al sis< 
tema m elric" decim al, mandado observar p or  la ley de 
19 de ju lio  de 1849.

I / 1S pedidos se harán á su autor.
L is  d os  uUras se remiten por el correo  francas, á  ra ­

zón d e 16 rs. el libro y  5 el cu a d ro , m acdandu e i im- 
p orteen  sellos del franqueo.

En  e l  GABINETE DE (LECTURA Y  SALON DE 
limpia trolas, calle  d e  Cádiz, núm. 10 «tiles M ajn- 
d eriio i, te  com pra toda c 'a se  d e  papel impri-so, 
m anuscrito, da música y  libros v iejas, desde cita libra 

«n  adelante.

An u n c i o  i n t e r e s a n t e  p a r a  l o s  q u b b r a
ios.— Se siguen ven d ien d o con  la m ayor acepta - 
ñon los parches para curar las bernias ó  qu ebra- 

eura>: se curan aunque sean de veinte años. D iche es* 
preiftvTO se vende en M adnd, calle  del Arenal, núm , 6 , 
íaboratorio qoím ico de  D . Vieeate M oreno M igu el. 

í l  prsaio 60 r».

A c e i t e  d e  l a  m a r a v i l l a . — c o n  s o l o  u s a r
d e este especifico p or  esp acio  de  15 á 2 0  d ia » , hau 
ce  nacer e l cabello  y  la barba, fortificar ia raiz d e  

p e lo , im pedir su caida y  conservarlo sin eneanecercon 
tod a  su herm osura: sus resultados son  conocidos y 
acreditados: Cambien tinteescelen te para teñir las ca­
nas á la prim era vez de darse. Se ven d e  calle  del Cal­
m ea , n ú m . 3 3 , B azar M adrileño, tienda d e  D. Franciss 
G re g o r io . lO)

DICCIONARIO
DE

ARANCELES JUDICIALES, DERECHOS DE HIPOTECAS Y  
USO DEL PAPEL SE LLA D O , COMPLEMENTO DEL TIOfUGO 

PRACrriCO DEL B.NJLICUMIE.NTO a V lL ,

POR

D. P edro  L ópez C laros y D . F ra n cisco  
F ábregas del P ilar.

Esta obra es necesaria á lus funcionarios d e  la a d ­
ministración d e justicia , por haberse com prendido en 
la correspondiente palabra alfabética las disposiciones 
vigentes sobre aranceles jud icia les, derechos de h ip o ­
tecas y  aso del papel sellado.

Igualm ente se ballaif lo» derecho» correspondientes 
á  los Asesores d e  los ju eces d e  paz y  lo s  que deven 
g a o  las secreU rios y  porteros d e  los mibmos ju zgados 
en los negocios d e  las peculiares atribuciones de estos 
y e n  los casos en que supleo d 'ch os  ju eces  á lo e  de
itrím^rfl irt l̂arK í̂a &Ami . 1« lar» Aaprimera inslancia, segu . la ley  de enjuiciam iento civ il 
y  real decreto d e  28 d e  noviem bre de  1856, espresán-^  w « u w I V  A/ A o t / U j  c e p i c a o i i

dose también las prácticas qu e  se observan respecto á 
los acto» d e  conciliación y  ju icios verbales en M adrid 
y  al aumento y  m odificaciones qus pudieran hacerse 
e n  las derechos d e los secretarios y  porteros d e  dichos 
ju zg a d os.

8e  insertan en el cuerpo del m encionado Diccionario 
tos em olum entos corrn poiid ientes á  la secretaria d e  la 
interpretación d e lenguas y  se  acom paña un cuadro 
sinóptico com parativo d e  los derechos d e hipotecas, 
clasificado por épocas, con  la» obaervaeionea oportu ­
nas para la graduaeiondelderech^que respectivamente 
haya deven gado la hacienda pública.

La obra form a un louio en 4.® de 32 p liegos y  se 
vende á 16 rs . en Madrid y  18 en provincias, franco el 
porte, debiendo hacerse el pago eu m etálico, ó  en li­
branzas ó  sellos de correos,

Los corresponsales disfrutarán las m ismas ventajas 
que los que lo han sido ó  fueren del D iccLnario del 
enjiiiuiainienlo c iv il.

L a adm inistración e»tá_ ca rg o  d e  D. José Fellrer, 
ca lL  de Santa Barbara, núm. 2 , cuarto principal de la 
der< cha, á quien deberán dirigirse los pedidos.

Tam bién i-e vende en M adiid en las librería» de  
Cuesta, calle M a y o r ; P ublicidad, pasaje d e  M atheu, y  
Pouparl, calle d e  la P a z ; y  en provincias, en las prin­
cipales librerías.

CUMPLIMIENTO DE L A S PRO FEC IA S, OBRA 
eserila en francés p o rM r . A . D 'O rien l, y  vertida 
al castellano por la redacción d e La E slre lli y  d e  

‘̂ ^ R etla u ra cion . Term inada la im presión del lom o 
m  se ha rem itido ya  á  toa suscritores.

Los que deseen adquirir esta interesantísima ob ra , 
la mas com pleta acaso d e  cuantas se han p u blicado e o  
Francia de veinte años á  esta parle, pueden hacerlo 
en Madrid en la adm inistración calle  de las Infantas, 
núm ero 36 , cuarto principal, ai precio d e  12 rs. en 
rústica y  14 en paala. Los tom os 2.® y  3 .°  que tratan 
estensamente del m agnetism o animal, ae e ipcnden  
por separado del 1.® a todo e l qu e  loa pida.

Ag e n c i a  l i t e r a r i a  y  d e  n e g o c i o s ,  d e  e l i a s
Heredia y  Herm ano, en  Falencia, (ralle M ayor. 

Tenem os el gusto de  anunciar este eslab leci- 
■iento á lodos los editores paraque les favorezcan coa  

sus publicaciones, y  á  las personas que tengan ne­
g o c io s  en dicha provincia , para que se les confien de 
buena fé , porque son personas d e  honradez y  activos 
para su desem peño.

A
L A S  PERSONAS QUE DE F U E R A  DE E S T A
córte necesiten papeles pintados de todas clases. 
—Para encargos de  este artículo, pueden escribir

Roe B O Y VEA Ü -L.AFFEC TEU R , LOSM EDICOS d e  
os hospitales recom iendan e l R ob -B oyv eau  L affec- 
teur; es e l único autorizado p o rc i gob ierno y  apro­

bado p or  la real s<x:iedad d e m edicin a , garantizado 
cania firma dei d octo r  Girandeau de Saint-G ervais, 
m édica d e la facultad d e París. Este rem edio, de  m uy 
buen guato y  m u y  fácil de  tom ar coa  ei m a y or  s ig ilo , 
se em plea eu la m arina real h a ce  m as d e  sesenta años, 
se  ura en p oco  tiem po con  pocos gastos y  sin  tem or de 
recaídas, todas las enferm edades sifilíticas nuevas, in ­
veteradas ó  rebeldes al m ercurio y  otros rem ed ios, asi 
com o los em peines y  las enferm edades cutáneas. El 
rob s irv e  para c u r a r :

Reum atism o,
H ipocondría,
H idropesía ,
Mal d e  piedra.
Sífilis,
G astro-euteritis, 
E scrófulas,
E scorbuto,

H erp es-A bcetos , 
G ota-M arasm o, 
Catarros d e  la  ve jiga , 
P alidez,
T um ores blancos, 
Asm as uet^iosos, 
U lceras,
Earna degenerada,

á  don Francisco Pascual, Cármeu, 13, 3.®, derecha, y  
entenderse c ju  é l. segurosquequedarán com p lacidos , 
pues el sugeto indicado reúne coaocim ientos ám plios 
en papeles, e tc .— Su interés so lo  será de 2  por 100, 
sobre el im porte dei papel, facilitando muestras si no 
queda á su elección, sísndu necesario le m anden m e­
d idas, para obrar bien.

fiJ lS T O R IA  M ILITA R Y  POLITICA DE DON R A -  
H  mon María N arvaez, un Aomo en 4.® adornado con 
a a » u  retrato, se vende á  26 r«. en la librería de don 
León P. V illaverde, calle d e  Carivílaa , núm . 4 . Se r e -  
núle franco á  proviacias, mandandi» al señor V illaver­
de 28 rs- en libfanzaf d e  c o rrco t. ó  se llo t  d e  fraaqnee

Hi s t o r i a  d e  l o s  t e m p l o s  d e  e s p a ñ a . —
Hemos recibido el prospecto de la obra cu y o  titulo 
>¡rve d e  epígrafe á  esta crón ica , y  de la cual tene­

mos m uy buenas noticias. Empezará á  publicarse m uy 
en breve bajo la protección de SS. MM. Será redacta­
da por los arfiores A m ador de loa R ío s , A seas, B over, 
Cabanillas, Castellanos, D elgado, ifernanuez Guerra, 
M adrazo, M esoneros Rotnaaos, Nougues Secall, Rosel!, 
R ío s ,  A lcalde, A nleqoera , A rn ao, A iareon , Barrantes, 
Beltnonle, Caballero de Rodas, Cam poam or, Cang.a 
A rgú  illes, C am pillo, Catalina, Ciiende, duque d e R i -  
vas, Fernandez y  G onzález, Fernandez G im cnez, Fia - 
mant, G uerrero, Gertrudis G arcía , G ra s , H arlzem - 
busch.Lafunle, Llano y  Persi, M orales, M urguía, Mar­
co , Navarro R od rigo , Navarro V 'lloslada , Nuñez de 
Prado, Nuñez de A rce , Nom brla, Pareja d e  A larcon, 
P alacio, P oozano, R odríguez Correa, R js e ltó , Riesco 
d e L e -g ra n d , Ruiz de A guilera, R nberi, R ubio, Rosa 
G onzález, Sim onet, Serra, T rucha, Viedina, y  García 
Luna.

COMISION DE SÜSCRICIONES. —  BAJO ESTE 
titulo se ha establecido en Murcia un centre d s  
suscriciones a toda clase d e  obras y  p eriód ico», e. 
cual recom endam ''» á  lod o»  los edilorc-s, pues lo m uy 

conocida que es en dicha capital la p<Tsona que se h a - 
l'a  al frente d e  la m ism a. uní' o  á  su aptitud y  honra­
d ez , es la m ejor ventaja que s «  puede desear.

n i que desee utilizarse)» s e rv ic io s , puede dirigirse 
a D. FU ^el Alm azan y  M >rliu, calle  de San Lorenzo, 
núm. I I .

D epósito, noticias y  prospectos gratis en casa d e los 
principales boticarios.

D epósitos a u torizados’ — España: A lica n te , Soler y  
com pañía.— A lg ecira s ,J osé  d cM u co .— B arcelona, M a­
gín  R iba lla , Vidal y  P o o , P ed roC u y a s .— Bayona, Le- 
breuf.— B ilbao, Justo S om onte, A rru g a , M onasterio. 
— B urgos, Barrio C anal, Julián d e  la L lera , León C o ­
lina .— C áceres, doctor Salas.— Cádiz, Salesse, M uñoz, 
Francisco M endoza, doctor José María .Mateos.— Car­
tagena, Pablo M árqu ez .— C orana , P u g a .— Gerona, 
G arriga.— Gibraliar, D autez, Patrón y  D u m ovieh.—  
Jaén, Sagrísta.— Játíva , S era p b  A ru g u es .— Jerez d e 
|a Frontera, Joaquíu Fonlan .— L isboa, Baral, A lv es  de 
A c e b e d o .— L érid a , D . José A . A b a d a l.— M adrid, Ji.sé 
S im ón, agente gen era l, D. V icente C alderón , D . Vi­
cente Collantes, B orrell herm anos, D. Mariano M iquel, 
D. Jüiian María Pardo, D . V ictoriano V in u e ia , D. Ma­
nuel San lisleban .— M álaga. P ablo  P ro lon g o .— O viedo, 
M anuel Diaz A rgü e lles .— O porto, A rau jo .— Santan­
d er, José  M artínez, Bernardo C orpas.— San Franoisco, 
S e n illy .— Ran S eb a stia n ,O rd ozg o lll.— SeviM a,señora 
viuda d eT ro y a n o , M iguel Espinosa, J . C a m i l o .— T a - 
falia, Juan M iguel Láiiüa .— T arra gon a , D. T om ás Cu­
ch i, Castillo y  com pañía.— V alencia, D . M iguel Do­
m ingo, V icente G reus.— V allad olid ,— M ariano d e la 
T orre , .Mariano M inguez.— V itoria, Zabaia .— Za ra go­
za , Clavillar y  Julián Herían.

A doptado p or  real cédu la  de Luis X V I , por un d e ­
creto d e  la C onvención , porla  ley  de praisial año XIII, 
c l R ob ha sido adm itido recientem ente para el servicio 
sanitario del ejército b e lg a , y  el g ob iern o  rusc perm i­
te taiiibien que se vunda y  se uiiuiieie cu todo  su ¡<u- 
(ic iio .

Los farm acéutico» qu e  desean ser agentes generales 
para la venta JeIR ob  B oyveau -L a ffecteu r, deben man­
dar 3 o0  fran cos, i> sean 60 napoleones, al oocU  r G i- 
raudeauíie Sain lG ervais, ru cR ich er, núm . 12, en  P a­
ria, y  recibirán en cam bio iina caía de botellas d e  Rub 
a! precio d e  los farm acéuticos. (A .)

M í
I:JA T ILD E .— EL INTERES QUE INSPIRA LA 
kclura d e esta novela io acredita el considerable 
número de ejem plares que se han espendido. Se 
vende >*0 M adrid á 3 is . en las librerías de  la P ublici­

d ad , p.isage d e Mullieu, V illa v erd e , calle  de Cartela* 
y  M ares, Horlaleza, 3 1 , alm acén d e  pape

El  HUERFANO D E L O S  A L P E S .— E STE  E S C E - 
lente librito, m oral en  su doctrina y  adornado con  
algunos grabado», ha mi-recídn singulares e log ios  
d e  diferentes periódicos d e  M adrid y  d e  p rov in cia s , y  

que el g ob ierno le declara d e texto para la ínstru(u:ion 
primaria.— Sa vende á 4  rs. en rústica en los puntos 
siguientes: P ublicidad, pasage de  M ath eu ; H ernando, 
calle del A ren a l, núm. 11, y  Marés, H orlaleza, núm e­
ro  3 1 .— H ay también ejem plares á 6  rs ., encuaderna­
d os á la holandesa.

ANATOMIA DEL CORAZON.
N O V E L A  O f t I G I H A L

D E  DO N  T E O D O R O  G U E R R E R O .

Sep(tmia eáicton.
Se ha hecho una edición correcta y  esm erada d e es­

ta novela d e  costu m bres contem poráneas que ba visto 
la luz en las colum nas del periódico £ í  Est<KÍo. Form a 
nn lom o de cerca  de 400  páginas y  se  ven d e  al ínfim 
p re c io d e O  rs. en .Madria en  las librerías d eD u rsn  
calle d e  la V ictoria ; L óp ez , calle  del C arm en ; B a illy  
Baillete, calle del Príncipe; Cuesta, ca lle  M a y or , y s  
la adm inistración d e Eí Éstado, plaza d e  B ilbao, nú­
mero 13, cuarto ba jo, y  en  la imprenta E spañola , ca lis  
de  T o n ja , núm . 14.

A  provincias sa remitirá el lom o franco de porte, r e -  
m iliendo d iez  y  siete se llos  d »  a  4  cuartos en carta  
v o r  del adminíst . .d o r  de £ í  F.stado.

i lR E C I O S A  N O V ELA. ERNE.STO M A L T R A V E R S . 
■ V U n gin a l d e  H . L. B uiw er, traducida directamente 
■  dcl inglés.

E rn esto  M a ltu a v e r s  p ^ a  primera obra de la B i-  
fr.'i j 'e c 'í  fie novelas de La f ó n i c a .

Se vende en la Adminislianinn d e dieho periódico, 
calle del L obo , núm . 19, ruarlo principal,

HISTORIA G EN ERAL DE E S P A Ñ A , DESDE LOS 
tiem pos mas rem oto» hasta nu egtrosd ias.— Por don 
M odesto Lafuente (F r. G erundio).— Se ha repartido 

el tom o 17 de esta importanüsrma obra . Cada tom o 
consta d e  mas d e 400 páginas en octavo m ayor, ed i­
ción m uy esm erada y  corre cta , con caracteres nuevos 
7  papel superior. L o» tom o» se remiten encuadernado* 
á la rústica con  una bon ..a cubierU .

E l precio d e  suscrii ion es 20 rs. tom o en M ad rid , y  
22 en provincia» pagaao» adelantados.

L os que se  suscriban d e  nuevo n o  tienen necesidad 
de lom ar d e una v e z ,  siuo qu ieren , ios lom os publica­
dos , sino qu e  pueden hacerlo p o co  á  p oco  a su c o ­
m odidad , pagando los tom os á m edida que los r e -  
iban .

S e suscribe en Madrid en el despai'.ho del estab le - 
cim ienlo de M ellado, calle d e ! P rin cip e , n d m ,2 5 , y  
ea provincias en casa d e los corresponsales de dicho 
(Siablecimientn ó  remitiendo libranza d e l im porte.

Esta en prensa el tom o 18.

C

'N ^ D E  N A R A N JA .— E STA  A G R A D A B L E  T  
lelRiosa bebida principalm ente para las dam as, 

se v en d e  a  8  rs, botella ; calEedel C lavel, núm. 
alm acén d el cosech ero , Soria .

Ayuntamiento de Madrid




